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Pela Junta de Anta

Derrubados
eucaliptos
perigosos

em
Além-do-Rio

Oito eucaliptos de enorme
porte, que se encontravam

num terreno privado no lugar
de Além-do-Rio em Anta,

colocavam há vários anos as
casas vizinhas em perigo,

situação que foi agora resolvida
pela Junta de Freguesia de

Anta, na passada semana, com
a colaboração de uma empresa
de Escapães e o consentimento

dos proprietários do terreno.
Dois dias de trabalho duro e

muito complicado.

Sandra Soares

Os oito eucaliptos localizados em Além-do-
Rio tinham grande dimensão e há vários anos
colocavam em risco a segurança de proprieda-

des e pessoas que moravam nos arredores e que
viam chegar o Inverno sempre com grande
preocupação receando que um ramo quebrasse
e fizesse estragos, o que chegou a acontecer.

Mas os  eucaliptos encontravam-se em ter-
reno privado e eram de difícil remoção pelo que
a situação se foi prolongando no tempo. Alertado
para a situação, o presidente da Junta de Fre-
guesia de Anta, Napoleão Guerra, lutava há oito
anos, praticamente desde o início do seu primei-
ro mandato, para encontrar uma solução, que
chegou agora.

Tendo conseguido o consentimento dos pro-
prietários para abater os eucaliptos, a autarquia
antense procurou encontrar uma empresa espe-
cializada que fosse capaz de proceder à difícil
tarefa com o mínimo de riscos para as habita-
ções contíguas ao terreno em causa.

Conscientes de que  aquela não seria uma
tarefa fácil, os responsáveis antenses
contactaram a empresa de Escapães, Carlos
Silva  Rocha – Comércio de Madeira,  que se
disponibilizou para efectuar o serviço.

Carlos Rocha revela que pela dificuldade da
tarefa, risco e meios envolvidos (tiveram de
deslocar para o local diversas máquinas pesadas
e alguns homens) o serviço estava longe de
compensar financeiramente, pelo que só aceita-
ram a incumbência por respeito à Junta  de
Freguesia e porque sentiram que aquela era
uma necessidade e um serviço que prestavam à
população. O responsável explica que  procura-
ram assim retribuir o bom acolhimento que lhes
foi prestado em Espinho desde que para cá
vieram trabalhar.

E a tarefa não foi realmente fácil. Depois da
Cabo visão e  a EDP terem procedido à transfe-
rência dos cabos para outra localização (colabo-
ração que os intervenientes nesta tarefa agrade-
cem), a empresa de madeiras começou por
derrubar os eucaliptos que se encontravam mais
junto à rua e afastados das casas, para então
procederem à remoção daqueles que tinham
mais difícil localização.

Depois de amarrados ao tractor e guiados
para o sítio onde deveriam cair, os eucaliptos

sofriam um entalhe do lado da queda para então
serem serrados pelo outro lado ao mesmo tem-
po que eram puxados para uma queda contro-
lado, sendo impressionante o barulho que fazi-
am quando finalmente quebravam. Depois de
derrubados seguia-se mais trabalho árduo, com
o seu corte e carregamento no camião para
posterior transporte.

O último eucalipto a cair foi mesmo um dos
mais difíceis e que maior preocupação causava
mas tudo acabou por correr como o previsto e
sem incidentes apesar da visita da chuva já nas
horas finais de um trabalho que durou dois dias.

Eliminado este perigo para a população,
Napoleão Guerra mostrava-se extremamente
satisfeito revelando que agora se podia passar a
uma segunda fase que também não será fácil, o
arranque dos tocos das árvores, tarefa para a
qual terá de ser contratada nova empresa.

Depois de limpo o terreno, a Junta de Fregue-
sia poderá então proceder ao alargamento e
arranjo de mais uma via que fará a ligação da Rua
de Além-do-Rio ao restante lugar de Além-do-Rio.

Fotos SS



23/Outubro/2008

3

T1, T2 e T3
Arrenda-se

a estrear

Contacto

937 310 800

Apartamentos
Novos

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Vende-se
LOTE – 870m2

Silvalde - Espinho

R. S. Tiago – O próprio - 936 618 504

Posto
BP

(Rua 19)

vende-se no

Café
Caracas
(S. Félix)

vende-se no

Ocorrido no dia 10

Identificado
alegado

autor
de roubo

a octogenária
A Polícia de Segurança Pública (Divisão
Policial de Espinho) identificou um homem
de 42 anos de idade, ajudante de sucateiro,
por suspeita de ser o alegado autor de um
roubo que vitimou uma mulher de 81 anos.

Segundo a Polícia, “alegadamente, no
passado dia 10, pelas 13.40 horas, a vítima
(uma mulher de 81 anos), ao deslocar-se
no interior da quinta onde reside, foi abor-
dada pelo suspeito que entretanto se tinha
introduzido naquela propriedade. Após a
ter manietado, e para que esta não gritas-
se, o suspeito, utilizando o lenço que a
vítima trazia ao pescoço, tapou-lhe a boca
e roubou-lhe o dinheiro que trazia consigo
(cerca de 70 euros), bem como as chaves
da sua residência. Após o roubo, o suspeito
fug iu  da  qu in ta ,  esca lando o  muro
delimitador, com cerca de 2,5 metros de
altura”.

Ainda segundo a PSP de Espinho, “no
seguimento das diligências efectuadas, e
após se ter interceptado o indivíduo, esta
Polícia recuperou a carteira roubada e as
chaves, pertencentes à vítima, as quais
tinham sido atiradas fora, na zona de S.
Félix da Marinha”.

Na altura, a vítima foi assistida no local
pelos Bombeiros Voluntários de Espinho,
por ter ficado “em estado de debilidade
emocional” e com “um pequeno ferimento
no rosto”, não tendo contudo, carecido de
ser transportada para o hospital.

Manuel Proença

A Polícia de Segurança Pública deteve,
esta semana, dois cidadãos por condução
sob o efeito do álcool. Tratavam-se de um
padeiro, de 32 anos, por condução de au-
tomóvel acusando uma taxa de alcoolemia
de 1,81 g/l e de um carpinteiro, de 48 anos,
por condução de automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,74 g/l.

Por excesso de álcool no sangue

Detidos dois condutores
Entretanto, a Esquadra de Trânsito da

Polícia de Segurança Pública de Espinho
registou quatro acidentes de viação, dos
quais resultou um ferido ligeiro e levantou
52 autos de contra-ordenação, por infrac-
ção às regras de trânsito.

Manuel Proença

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
apreendeu, na feira semanal, 77 DVD e 157
CD, por suspeita de usurpação e contrafac-
ção. Os artigos possivelmente usurpados e

contrafeitos perfazem um valor total de 3895
euros.

Nesta operação, a PSP envolveu sete ele-
mentos policiais, apoiados por uma viatura.

À Casa do Benfica de Espinho

O presidente da Casa do Benfica de Espinho, Jorge Alves e o seu
vice-presidente, Matias Moreira, junto do equipamento ortopédico

que foi oferecido àquela instituição pelo benfiquista Carlos Quaresma

Carlos
Quaresma

oferece
cama

articulada,
cadeiras

e andarilhos
A Casa do Benfica de Espinho foi contemplada
por Carlos Quaresma, benfiquista radicado há
mais de 20 anos na Suécia e ex-candidato à
presidência do Sport Lisboa e Benfica, com a
oferta de diverso e valioso equipamento ortopé-
dico.

Os contactos estabelecidos nas últimas se-
manas com o vice-presidente da Casa do Benfica
de Espinho, o antense Matias Moreira, culmina-
ram com a recolha, no passado sábado, do

material junto do Centro Social João Paulo II, em
Fátima.

Nesta primeira fase, a Casa do Benfica de
Espinho, recebeu uma cama ortopédica eléctri-
ca, que já tem como destinatário, um sócio desta
instituição, que face ao seu actual estado de
saúde, dela carece para o seu bem-estar diário.

Recebeu ainda, cinco cadeiras de rodas arti-
culadas e cinco andarilhos, estes com a particu-
laridade de possuírem rodas e travão de mão.

Dentro de algumas semanas, a Casa do
Benfica de Espinho poderá, ainda, vir a ser
contemplada pela doação do filantropo Carlos
Quaresma, de mais material ortopédico, nome-
adamente, um conjunto de cadeiras eléctricas.

Naturalmente, todo este material destina-se
prioritariamente a todos os sócios da Casa do
Benfica que dele venham a necessitar, não
estando excluída a possibilidade de, pontual-
mente, a Casa do Benfica de Espinho poder
apoiar outras instituições do concelho, no senti-
do de poder suprir carências de pessoas que
possam necessitar com urgência desses equipa-
mentos.

O presidente da Casa do Benfica de Espinho,
Jorge Alves, fez questão de dizer que a institui-
ção que representa “muito agradece a Carlos
Quaresma estas ofertas de valor e utilidade
elevadas, que muito representam para todos
aqueles que delas venham a usufruir e que, de
forma solidária, muito prezámos e queremos
também ajudar e apoiar”.

Matias Moreira revelou que esta oferta de
Carlos Quaresma surgiu de “um contacto entre
este benfiquista radicado na Suécia e a casa do
Benfica de Espinho. Foi, também, da relação de
amizade que daí adveio, entre mim e o Quares-
ma, que surgiu esta ideia de doar a cama
articulada. Havia um sócio que necessitava des-
ta cama articulada”.

Para Matias Moreira, “Carlos Quaresma é
uma pessoa extraordinária e disposto a ajudar
os mais necessitados”.

DVD e CD

Apreensão
na feira semanal
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– A vida resume-se à paixão e ao tor-
mento?

– Não, mas são partes essenciais e absolu-
tamente imprescindíveis da vida. A paixão impli-
ca egoísmo, perfeccionismo, exageros e
consequentemente tormentos. Depois, para
suporte e tolerância dos tormentos, torna-se
necessário haver paixão. A vida é um ciclo
vicioso e nos seus aspectos primordiais obvia-
mente que tem que o ser também. Parece um
paradoxo, mas não é possível vida feliz e plena
sem paixão em tudo aquilo que se faz, mesmo
que resulte daí alguma insatisfação ou mesmo
tormento.

– A paixão será a causa do tormento,
ou a vida arrisca-se a ser um tormento?

– Poderá entender-se por paixão um estado
de emoção permanente, caracterizada “por uma
tendência predominante e geralmente exclusi-
va, que exerce de maneira quase constante,
uma acção directriz sobre a conduta e o pensa-
mento, condicionando juízos de valor e que
impede o exercício de uma lógica imparcial”
(Ramiro Araújo, psiquiatra e apresentador do
livro). Na maior parte dos casos, a paixão gera
confrontação, conflitualidade, discussão muitas
vezes parcial e egoísta em relação a princípios e
valores pessoais, no sentido de tornar possível
um ajustamento inter-pessoal, que se poderá
chamar de “estabilização e consolidação do
amor romântico”. Até se atingir este tranquilo
estádio psicológico ou de estabilidade emocio-
nal, a vida pode transformar-se num tormento,
sobretudo quando os sentimentos e estados de
ânimo dos intervenientes criaram conflitos intra-
psíquicos por diversas razões, resultantes, por
exemplo, do ritmo de vida quotidiano, nomeada-
mente profissional, mas também consequentes
às incompreensões e críticas da sociedade.

– A vida de um médico também se
cruza com a poesia, com a paixão e com o
tormento?

– A vida profissional do médico é uma
panóplia de emoções, canseiras, responsabilida-
des e desassossego, para conseguir eficácia e
eficiência objectivas na prevenção ou cura da
doença, numa luta de constante captação da
confiança do paciente. O profissional tem que
saber ser um bom relações-públicas, um razoá-
vel actor e usar de excelente diplomacia na
gestão da trilogia “DMD” (doente/médico/doen-
ça). Assim, a poesia, como “coisa vital” que é,
ajudará por certo a entender as realidades das
personagens, com todas as ansiedades, os me-
dos, os desenganos e frustrações inerentes a
cada caso clínico. Creio que ajudará o médico a
ser mais humano, pois ele muitas vezes tem que
ser pai, padre, psicólogo, especialista, mas so-
bretudo amigo de quem dele precisa. Há mo-
mentos na vida do médico que podem ser ou

representar um tormento; para superar este
status efectivamente tem que haver paixão e um
abnegado sentimento de missão! Muitos médi-
cos são poetas, sem contudo terem absoluta
consciência que o são!

– Mas a medicina é a sua vida, ou sua
vida é a poesia?

– Não consigo dissociar ou sequer separar
uma (medicina) da outra (poesia). Ambas fazem
parte da minha vida, ajudando-me a viver o dia-
a-dia. Materialmente vivo dos proventos do meu
trabalho como um técnico especializado da
medicina, com muito rigor, ocupando-me imen-
sas horas por dia, mas espiritualmente deleito-
me com a poesia, dando largas à minha imagi-
nação, sensibilidades, e vivências emocionais
silenciosas. Existe uma complementaridade de
ambas, nunca uma alternância. É de facto a
minha opção de vida.

– Todavia, o livro revela a história verí-
dica de um grande amor…

– Na verdade, este livro (Vida – Paixão e
Tormento) relata com exaustiva sinceridade a

história verdadeira de uma grande relação amo-
rosa heterossexual, que começou por uma atrac-
ção (paixão) fulminante, “evoluindo com uma
certa coerência até ao desenlace, sob o critério
do leitor.” Na parte final do posfácio, António
Luiz escreve: “É crível que tenham a sua própria
expectação dos seus factos emocionais,
alicerçada em esperança... ou apenas em proba-
bilidades, ao fim de quatro anos de ardente e
mística relação. O amor tem razões distintas e
insondáveis a que a racionalidade é alheia!”
Contudo, atendendo aos excertos da apresenta-
ção do Dr. Ramiro Araújo, “os 42 poemas repre-
sentam um caleidoscópio de sentimentos, emo-
ções e estados de ânimo, tendo por fundo
estados de humor diferentes, extraordinaria-
mente ricos na intensidade com que são descri-
tas as vivências” e “há bastantes mensagens
interessantes que devem ser captadas pelo
leitor à medida que o ler, e sobretudo quando o

“Vida – Paixão e Tormento”, a poesia do médico cirurgião António Pinto de Oliveira
(com pseudónimo de António Luiz) nascido no concelho de Espinho em 1948

“Guetim,
minha

freguesia
e meu
berço!”

Enquanto anseia pelo
desenvolvimento da freguesia
de onde é natural e manifesta

a expectativa de que a
projectada passagem do TGV
não atrofie Guetim, António
Pinto de Oliveira lança a sua
última obra poética “Vida –
Paixão e Tormento”, optando
pelo pseudónimo de António
Luiz. Na forja, “Andanças do

Pensamento – 12 temas
polémicos” e uma autobiografia

profissional com as
“Vicissitudes de uma Carreira

Médica Inesperada”.

Lúcio Alberto

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência
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reler; há duas que considero quase uma invasão
do meu território... que com a sua exortação ao
amor, como mecanismo de sublimação, são
uma verdadeira proposta de psicoterapia na
superação das dificuldades e frustrações exis-
tenciais.”

– No prefácio do livro lê-se: “Os so-
nhos, os mitos e as ilusões são pertença
dos vivos. E nunca se deverá crucificar
alguém por demonstrar a si próprio e aos
outros que pertence ao grupo dos mais
vivos.” Esta é uma constatação pessoal ou
uma constatação/leitura generalizada?

– É uma constatação dupla, pessoal e em
muita leitura geral. Como cidadão normal, acho
que os outros (não familiares directos) que
giram à nossa volta, poderão não aceitar as
nossas opções de vida, seja em que aspecto for,
mas devem respeitá-las, assumindo como real o
presente de cada um. Diz Antonio Luiz, no
poema do livro “As frágeis amizades emble-
máticas: Não podemos deixar nunca / Que um
sonho nos afogue... / Mas também não pode-
mos permitir / Que ‘uma amizade’ atrapalhe o
nosso sonho, / Pois ele é totalmente nosso!...
Não se devem demitir até de o criticar / Mas não
devem imiscuir-se ou pressionar...” Acrescento
que tais atitudes podem lamentavelmente levar
ao aniquilamento de uma antiga e verdadeira
amizade, por absurda falta de compreensão, ou
porque se semeou calúnias ou críticas insultuosas,
muitas vezes gratuitas e cegas.

– E ainda: “A paixão e o amor podem
desencadear conflitos, afastamento e até
ódios, por muito forte que seja o novo
equilíbrio emocional.” Também aqui se
compilam os dados da vivência pessoal ou
se traduz a noção generalizada?

– Aqui é acima de tudo a constatação de
vivências pessoais como cidadão que tem vivido
paixões. No entanto, os conflitos, afastamentos
e ódios surgiram quase sempre por responsabi-
lidade de outros que não os protagonistas da
relação. Contudo, António Luiz afirma, no prefá-
cio do livro que “... a paixão, como forma não
acomodada ou vital não subjugação à rotina da
vida, representa com certeza um mecanismo
irrefutável de... dar azo a uma certa inquietude,
ou a uma controlada instabilidade existencial.” E
continua: “...se for insustentável imaginarem-se
um sem o outro, mesmo que afastados... esta-
vam certos, pois foram capazes de criar alguma
harmonia empática, mesmo que temporaria-
mente, apesar de toda a rebeldia e conflitualidade
inesperadas; …e em qualquer fase das suas
vidas, mesmo que à distância do seu sonho,
dirão: valeu a pena!” No amor, o que na verdade
importa é haver sentimentos recíprocos, lealda-
de e confiança, apesar de alguma turbulência
criada por necessidades de adaptação inter-
pessoal.

– Ao optar pelo pseudónimo de António
Luiz na sua mais recente publicação, não
terá sido tão espontânea ou desprendida a
razão dessa vontade…

– Houve vontade e mesmo obrigação moral
para a escolha/opção de um pseudónimo. Tra-
tava-se de escrever sobre um amor pleno, sofri-
do, corajoso, alvo de críticas das mais variadas
formas, mas contagiante por verdadeiro e es-
pontâneo. Descrever sentimentos, situações
tanto apaziguadoras, deliciosas, como de con-
frontação e graves conflitos, mas sempre
emotivas e vitais para a prossecução duma
relação primordial, condição “sine qua non” para
a vida de dois seres humanos absolutamente
interdependentes no amor, na ira, até na pouca
tolerância, uma vez que constrangidos fisiologi-
camente por uma abrupta paixão. Construir
poemas de diversos formatos, como efectiva-
mente aconteceram no momento da vivência do
evento, mas sem a intenção de propagandear
um “reality show”. Como autor, Antonio Luíz
descreve a emotividade feliz, mas também a dor
duma certa marginalização activa consequente
à incompreensão, à intolerância e à maledicên-
cia de outrem. Ele consegue descrever todos
estes sentimentos como sendo de alguém muito
próximo de si mesmo.

– Nem também terá sido desajustada a
opção pela ilustração de Antonieta Cas-
tro…

– Sobre a minha grande e leal amiga Antonieta
Castro, eu devo assinalar aqui a minha enorme
gratidão, e profundo reconhecimento pela sua

colaboração. Ela captou muito bem as emoções,
as ideias e mensagens do António Luiz, de tal
modo que as reforça e torna mais vivas e
explícitas, “permitindo estimular no leitor a tal
interpretação subjectiva do receptor”, peculiari-
dade que considero fantástica” (Dr. Ramiro
Araújo, apresentador do livro).

– “A paixão com que foi escrito é um
aspecto muito importante, já que se trans-
mite essa exaltação ao leitor. Possivel-
mente consegue passar-se o arrebatamen-
to que esta poesia encerra, que é fruto e
uma experiência de vida amorosa, feita de
momentos algo conturbados.” O comen-
tário é de Carlos Martins Vieira. E qual será
a análise pós-publicação de António Pinto
de Oliveira… ou de António Luiz?

– Como autor, António Luiz (que narra acon-
tecimentos que não são seus, mas porventura
muito gostaria que fossem seus também), creio
que se consegue passar a dita exaltação ao
leitor, uma vez que há muito arrebatamento e
intensidade na narração de alguns eventos des-
critos. Como cidadão e leitor, António Pinto
Oliveira, concordo com aquilo que o meu
heterónimo afirma, pedindo aos leitores que não
tenham a tentação de sentir que se trata de uma
autobiografia. Isto, em meu entender, deverá
ser totalmente secundário. É mais óbvio que

tentem compreender os sentimentos, as emo-
ções, e todas as mensagens que o livro contém,
sem a preocupação de uma qualquer perso-
nalização, assumindo fazer uma leitura límpida,
neutral, pura e globalmente independente de
um qualquer tipo de preconceito. Que procurem
reviver a sua própria historia de amor (remexen-
do a sua própria intimidade e valorizando o
trabalho árduo da paixão), ou de alguém amigo
ou seu familiar.

– Na sua apreciação, antes do livro ser
dado à estampa, Carlos Martins Vieira foi
mais crítico ou mais amigo/cúmplice
motivador? De qualquer modo, vincou a
sua preferência em nota de apreciação:
“Há poemas onde se nota mais o lirismo,
esta é a parte que mais aprecio…”

– Foi sobretudo um corrector da língua
portuguesa, mas sobremaneira um amigo cúm-
plice e enorme motivador para a publicação da
obra. Existe lirismo em alguns poemas, com
sentimentalismo exacerbado, quase petrar-
quiano, mas há maioritariamente poesia moder-
nista, muito realista.

– E o que é o autor do livro aprecia… no
livro… e na vida?

– Como autor, aprecio sobretudo a enorme
transparência descritiva e a grande honestidade
da poesia. Há efectivamente grande coragem e

um imenso realismo em certas transcrições,
com explicações em rodapé para que o leitor
possa melhor entender a razão de ser ou a
veracidade do poema. Da vida, como cidadão
atento e analista, aprecio a complexidade vital,
com base na honestidade, na coerência e na
dignidade. Adoro a verdade, a sensualidade, a
luta pelo equilíbrio razão/emoção. Gosto de
leitura, música e do silêncio. Anseio por paz.
Acredito nas capacidades do ser humano para a
criação de um mundo melhor. Sou agnóstico e
um ateu confesso.

– Entre os primeiros livros, “Nostalgi-
as” em 1964 e “Líricas” em 1965, e o agora
publicado ocorreu um longo intervalo
apenas preenchido, aqui e ali, por alguns
poemas editados em jornais e o livro “Eu e
o silêncio” de 1994. Razões profissionais?
Ou outras?

– Principalmente por razões profissionais,
dentro da Ortopedia, Traumatologia, Cirurgia da
Mão e Microcirurgia, com outras especializações
(Estudos Médico-Jurídicos na avaliação do Dano
Corporal) e uma Pós-Graduação em Gestão de
Saúde. Mas uma outra razão de peso: regressei
a Portugal em 1975, aquando da guerra civil em
Angola, onde eu vivia, com necessidade de
adaptação ao país que me viu nascer, o que não
foi propriamente fácil, existindo ainda hoje algu-
mas sequelas.

– E seguem-se “Andanças do Pensa-
mento – doze temas polémicos” e uma
autobiografia médica com as vicissitudes
de uma carreira inesperada…

– O livro “Andanças do Pensamento – 12
temas polémicos” está concluído, em fase de
leitura correctiva final. Trata temas diversos
(escritos entre 1995 e 2007) como psicologia
social – ingratidão, arrogância e inveja, assuntos
religiosos (Natal, Reis Magos), conflitos intra-
familiares, problemática indemnizatória por se-
guradoras, portugueses com “handicaps” e o
Estado, armadilhas da Brisa, ensaio crítico sobre
controlo de emoções humanas, gestão de servi-
ço hospitalar, lista de espera cirúrgica (PECLEC,
SIGIC), nova paixão e afectos residuais na famí-
lia, controverso pintor mestre Pedro Olaio. Será
editado durante o primeiro semestre de 2009
(Edições ECOPY). A autobiografia médica “Vicis-
situdes de uma Carreira Médica Inesperada –
memórias” deve-se à peculiaridade do meu per-
curso profissional, muito diversificado: na car-
reira pública (HSL, HSJ, HGSA, HDL), com duas
exonerações a meu pedido após ter atingido o
topo da carreira; hospital privado de uma segu-
radora; Clipóvoa – hospital privado; Tribunais
Cíveis e do Trabalho; clínicas privadas onde
pretendo terminar a minha carreira profissional
fazendo Medicina particular, convencionada e
de seguros de doença, com custos baixos e
iguais para todos os pacientes. A publicar e
editar provavelmente apenas daqui a quatro/
cinco anos.

– Guetim, 8 de Setembro de 1948;
nascimento de António Pinto de Oliveira,
agora residente em Grijó e com Luanda e
Angola no baú das recordações…

– Por motivos sociopolíticos e por respeito
aos meninos de Angola, prefiro ficar nos meus
silêncios e nada dizer sobre aquele país onde vivi
cerca de 23 anos.

– O concelho de Espinho também faz
parte da sua vida?!

– Espinho também faz parte da minha vida
social, mas sobretudo profissional, pois ainda
trabalho na mais antiga clínica de Espinho (Po-
liclínica Central), de que já fui um dos associa-
dos, há pelo menos 32 anos. Para não magoar
ninguém, apenas afirmo que gosto muito das
suas gentes, dos restaurantes e cafés à beira-
mar, das praias e do sol. Isto é, adoro Espinho
no Verão!

– E o que lhe apraz registar sobre
Guetim?

– Guetim, minha freguesia e meu berço!
Admiro muito os meus conterrâneos que vivem
numa freguesia pequena, com certeza com
poucos recursos financeiros, mas sem sombra
de dúvida com muita vontade de crescer e de se
tornar mais grandiosa. Esperemos que o “ilustre
TGV” não a ponha um dia ainda mais pequenina!
Aproveito para agradecer à Junta de Freguesia
de Guetim, na pessoa do seu presidente, Alfredo
Rocha, que simpática e muito cordialmente
enviou um representante da Junta ao lançamen-
to do livro “Vida – Paixão e Tormento”, em 24 de
Setembro de 2008, na PT – Espaço Tenente
Valadim, no Porto. Infinitamente obrigado.
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Lions no Lar da Santa Casa

Tarde de convívio
Nesta tarde de convívio estiveram presentes
cerca de duas dezenas de companheiros Lions e
Leos, que assim passaram agradáveis momen-
tos com os utentes do Lar numa visita que
contou então com a participação do Orfeão de
Espinho e de Manuel Sancebas que, com muito
brilho e satisfação, tornaram verdadeiramente
inesquecível estes momentos.

O Orfeão interpretou canções típicas da
cidade de Espinho tais como “Vareira” e “A
Miraculosa”, que foram atentamente escutadas
por todos os presentes. Posteriormente, o inter-
valo musical serviu para que todos saboreassem
um delicioso lanche onde não faltou o vinho do
Porto e os bolos oferecidos pelas companheiras
Lion.

Com a entrada em cena de Manuel Sancebas
surgiu de imediato um espontâneo e muito
“afinado” coro que com graça e originalidade
entreteve todos os presentes. Continuou então
a actuação do Orfeão, terminando com a
“Vareira”, interpretada com muito carinho, pelo
coro e com a “desafinação especial” de muitos
companheiros e companheiras Lions e Leos, e
que foi muito aplaudida no final.

Uma tarde diferente, convivendo com quem
teve uma vida cheia e que “nos dá o privilégio de
connosco compartilhar vivências, que terminou
com a certeza de que conseguimos alegrar os
nossos velhinhos e que todos nós ficámos com
os nossos corações a transbordar de alegria”,
como sublinhou Hélder Rocha presidente dos
Lions.

Na tarde do passado domingo,

os companheiros do

Lions Clube de Espinho,

acompanhados  por vários

Leos, cumpriram a tradição

de visitar o Lar da Santa

Casa da Misericórdia,

proporcionando uma tarde

animada e diferente

aos utentes onde não faltou

a música com a actuação

do Orfeão e do

inimitável Sancebas.

Sandra Soares

Bombeiros Voluntários de Espinho
comemoram 113 anos

“Balizar despesas
e definir prioridades

para enfrentar
dificuldades”

A festa dos 113 anos dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho que decorreu no domingo come-
çou cedo com o desfile da corporação pelas ruas
da cidade, seguida da celebração da missa
solene. À tarde foram impostas as medalhas de
assiduidade aos bombeiros na parada, seguin-
do-se a sessão solene que terminou com uma
visita  ao renovado sótão do quartel agora
transformado em agradáveis salas.

 Na parada foram impostas medalhas de
assiduidade de grau cobre (5 anos), grau prata
(10 anos) e grau ouro (mais de 15 anos) aos
bombeiros, enquanto que na sessão solene
foram entregues os diplomas de sócio benemé-
rito que, por decisão da direcção, aprovada por
unanimidade  e aclamação, foram entregues ao
anterior presidente da Assembleia-Geral da as-
sociação humanitária, Manuel Soares Mota, ao
médico Serafim Gomes e à empresa Rádio Popu-
lar, pelo contributo dado na aquisição da mais
recente ambulância da corporação.

Foi ainda condecorado o director Manuel
Ferreira Pires com a medalha de assiduidade
grau ouro (15 anos) que lhe foi colocada pelo
neto Nelson Pires, cadete no corpo activo.

O comandante do corpo activo, Moisés Couto,
procedeu também, na sessão solene, ao reco-
nhecimento dos três bombeiros que prestaram
mais serviço voluntário durante 2007: os bom-
beiros de terceira classe Bruno Moreira e Egídio
Monteiro e o bombeiro motorista Joaquim
Ferreira. Foi ainda imposta a medalha de dedica-
ção atribuída pela Liga dos Bombeiros Portugue-

A comemorar 113 anos de existência, os Bombeiros

Voluntários de Espinho enfrentam dificuldades mas definem

estratégias para as ultrapassar, encarando com esperança o

futuro. Por entre diversas homenagens foram dadas

a conhecer as obras que transformaram o sótão do quartel

em agradáveis salas para diferentes utilizações.

Sandra Soares

ses, por proposta do comandante, ao chefe
Albertino Ventura.

Na sua intervenção, o comandante Moisés
Couto realçou o empenho do corpo activo na
formação recebida e ministrada a nível interno.
Divulgando alguns números referentes a 2007,
o comandante elogiou “o esforço das mulheres
e homens bombeiros que perseguem o objectivo
comum de prestigiar o corpo de bombeiros do
distrito e de Portugal.

O responsável sublinhou o apoio da direcção
à acção do comandante e comando, agradecen-
do ainda a entrega de dois balões de recupera-
ção na actividade aquática obtidos com a cola-
boração da Junta de Freguesia de Espinho e o
equipamento de protecção individual oferecido
pelo Governo Civil.

O presidente da direcção, Joaquim Conde
Figueiredo, recusando-se a falar da crise, admi-
tiu no entanto dificuldades que “não fazem a
direcção baixar os braços, mas arregaçar as
mangas e lutar, estabelecendo linhas de orien-
tação que passam por balizar algumas despesas
e definir critérios e prioridades para não dar
passos maiores do que a perna.”

Sublinhando que as receitas normais se têm
mantido ao longo dos anos e que as despesas
aumentam todos os anos, o responsável alerta
para a necessidade de se procurarem receitas
extraordinárias, apelando aos sócios e amigos
da corporação para que apoiem os bombeiros e

Foto VÍTOR LANCHA
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Condecorações
na parada

Medalhas de Assiduidade atribuídas pela
Liga de Bombeiros Portugueses e pela Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho no seu 113°. Aniversário,
impostas na parada do passado domingo.

Medalhas de Assiduidade 5 anos – Grau
Cobre

Oficial Bombeiro: Joaquim Jorge Men-
des Ribeiro;

Bombeiros de 2.ª Classe: José Fernando
Leite Matos, Joana Salomé Ribeiro Soares,
Eduardo Alves Rodrigues, Daniela Alexandra
Carmona Meireles Oliveira;

Bombeiros de 3.ª Classe: Sara Marta
Ferreira da Silva, Carla Andreia Ferreira Tor-
res, Sueli Manuela Brandão Ferreira;

Bombeiro Motorista: Amadeu de Maga-
lhães Vieira Gomes.

Medalhas de Assiduidade 10 Anos – Grau
Prata

Bombeiros de 2.ª Classe: Bruno Miguel da
Mota Ferreira, Rui Manuel Correia Monteiro;

Bombeiros de 3.ª Classe: Francisco Ma-

nuel da Silva Torres, Jorge Miguel de Oliveira
Pereira;

Bombeiro Nadador-Salvador: Moisés Pe-
reira do Couto.

Medalhas de Assiduidade 15 Anos – Grau
Ouro

Subchefe: Carlos Alberto Jesus Moreira;
Bombeiro Motorista: António Amaro Alves

Oliveira.
Medalhas de Assiduidade 20 Anos – Grau

Ouro
Bombeiros de 1.ª Classe: Carlos Manuel

Soares Pardilhó, António da Silva Rolo;
Bombeiro Motorista: Armando Alves Dias.

Medalhas de Dedicação 25 anos – Grau
Ouro

Chefe: Albertino Pereira Ventura.
Medalhas de Assiduidade 35 Anos –

Grau Ouro
Segundo Comandante: Alexandre Gon-

çalves de Oliveira.
Medalhas de Assiduidade 40 Anos –

Grau Ouro
Comandante: Moisés Ferreira do

Couto.
Quartel Em Espinho, Aos 10 De Se-

tembro De 2008

dêem sugestões que serão sempre bem-vindas.
E porque a corporação também tem de

continuar a acompanhar as exigências que são
cada vez maiores, os investimentos não podem
parar, daí as recentes obras que estão a ser
efectuadas no quartel e que permitiram trans-
formar um sótão que “era um depósito de lixo”
em salas confortáveis que servirão de arquivo,
biblioteca e sala de estar para os bombeiros,
entre outras valências.

Conde Figueiredo terminou sublinhando que
das dificuldades também surgem coisas boas,
assim nasceu a mini-saia em época de crise e foi
usando esta imagem que Rolando de Sousa,
vice-presidente da Câmara Municipal de Espinho
lembrou que “as situações difíceis espicaçam o
engenho. Não é altura para desânimos, deve-
mos ser optimistas e esperar um futuro melhor.”

Coube a Carlos Padrão, presidente da
Assembleia-Geral encerrar a sessão solene, não
sem que antes saudasse a presença da congénere
espinhense e da corporação geminada –Associ-
ação dos Bombeiros Voluntários da Cruz Branca
de Vila Real, lembrando a ligação antiga entre as
ondas de Espinho e as ondas da serra
transmontana.

Carlos Padrão sublinhou ainda as dificulda-
des do momento presente elogiando o “trabalho
louvável” da direcção, apelando ainda aos asso-
ciados para que colaborem com os bombeiros
que precisam de ajuda para manter a qualidade
dos serviços prestados.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67 Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

A actual Direcção dos Bombeiros Voluntários de Espinho

Fotos VÍTOR LANCHA
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As comemorações dos 25 anos da Escola
EB 2.3 Domingos Capela, agora agrupa-
mento e com o ensino secundário, abriram
na tarde de segunda-feira com uma singela
cerimónia em que o protagonismo foi dado
aos jovens alunos que cantaram e encanta-
ram na abertura da exposição patente esta
semana na escola.

As actividades continuaram na terça e
na quarta-feira com um momento espe-
cial e muito bonito vivido na manhã de
quarta-feira quando os alunos de todas as
escolas de ensino básico e jardins-de-in-
fância do agrupamento se reuniram no
campo da Seara em Silvalde, formando
um cordão humano com cerca de 1400
pessoas que uniu o campo à escola Domin-
gos Capela.

Os alunos a EB 2.3 participaram activa-
mente nesta iniciativa e muitos fizeram
questão de acompanhar os mais pequeninos
na caminhada até ao Campo da Seara,
partindo da escola onde fizeram o ensino
básico.

Aliás, toda a comunidade educativa,
pais incluídos, participou na significativa
iniciativa que teve continuidade na tarde
de quarta-feira com diversas actividades e
um lanche servido na escola onde até o

presidente da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, fez questão de marcar
presença.

Entretanto, amanhã vive-se o momento
mais solene destas comemorações com uma
sessão solene marcada para o final da
tarde onde estará presente a Ministra da
Educação, Maria de Lurdes Rodrigues.

A sessão solene está marcada para as
17.30 horas e nela será apresentado um
documentário sobre a escola, haverá tam-
bém um momento musical protagonizado
por jovens da Academia de Música de Espi-
nho e serão entregues os diplomas e certi-
ficados de valor e excelência.

As várias entidades oficias, entre elas a
Ministra da Educação, Maria de Lurdes
Rodrigues, assim como os membros da
comunidade educativa, terão ainda oportu-
nidade de visitar as exposições patentes na
escola.

O programa comemorativo encerra sex-
ta-feira com um jantar convívio onde se
pretende reunir antigos alunos, pessoal
docente e não docente, que exerceu ou
exerce funções na escola.

Informações e inscrições para este jan-
tar podem ser obtidas através dos contac-
tos 937638630 e 227314185.

Ministra
na sessão

solene
de amanhã

Escola
Domingos

Capela
em bodas
de prata
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– Em 25 anos muita coisa se passou.

esta era uma escola que começou
pequenina, se calhar discriminada e que
se transformou.

– É verdade, quando começámos éramos
200 alunos, 35 professores, dez auxiliares de
acção educativa e seis funcionários adminis-
trativos, éramos uma escola com muitas ca-
rências a todos os níveis. O espaço era muito
antigo, com salas pequenas, recreio que tam-
bém servia como ginásio. Enfim, o edifício,
embora com certa dignidade pois era bonito
e com história, já tinha passado a idade. De
qualquer maneira juntámos ali um grupo de
professores e funcionários que criou uma
espécie de família, pois haviam alunos com
muitas dificuldades de aprendizagem e pro-
blemas pelo que tínhamos de unir forças para
dar a volta a essas dificuldades. Isso foi o
fermento para aquilo que hoje é a escola.
Éramos todos muito novos, cheios de força e
de ideais, e formámos um grupo de amigos
que ainda hoje se mantém, mas foi crescen-
do.

– Mas depois vieram as novas insta-
lações.

– Quando mudámos um dos receios era
que esse espírito de unidade, amizade e
entreajuda se perdesse, mas isso não aconte-
ceu. O grupo era tão coeso e solidário que
quando cá chegou criou uma realidade dife-
rente do que se vivia em outras escolas,
levando os novos elementos a aderirem a
esse espírito. O grupo, naturalmente, alar-
gou-se, e a ideia de que a escola se podia
descaracterizar não se confirmou. Continuá-
mos a trabalhar em conjunto para que a
escola fosse melhorando.

– Mas muita coisa mudou.
– É evidente que muita coisa mudou, os

alunos são diferentes e hoje temos de facto
uma escola para todos, alunos que querem
prosseguir estudos, alunos que querem ficar
com um curso…  Foi um trabalho muito
intenso, mas o mais difícil foi mesmo lidar
com o estigma que vinha de há muitos anos
e o transformar. Hoje somos uma escola com
qualidade que os próprios alunos e pais de
Espinho já procuram, pois o que tem sido
feito começou a sair para a comunidade.

– Em que se baseia essa qualidade?
– Esta é uma escola muito humana, acho

que a diferença está aí. As pessoas conhe-
cem-se, estamos atentos aos problemas dos
alunos, aquilo que podemos fazer por eles,
tentámos integrar ao máximo, essa é a nossa
grande aposta, ir ao encontro das suas ex-
pectativas e dar-lhes saída. São 25 anos
vividos com muita intensidade, com muito
carinho, com muita paixão mesmo. Eu emo-
ciono-me a falar disto pois estou nesta escola
há 20 anos, 17 no Conselho Executivo, e esta
escola foi muito marcante na minha vida. Há
aqui um espírito diferente, alguém lança uma
ideia e todos aderem e trabalham nela e eu,
se calhar, fui ficando exactamente por isso.

– Esse espírito mantém-se mesmo
com o momento conturbado que se vive
no ensino?

– Exactamente devido a esse desconten-
tamento vivido pelos professores não é nor-
mal que, como ocorreu no sábado passado, a
escola esteja cheia de pessoas a trabalharem
para estas comemorações, sem que nada
lhes fosse pedido. Trabalham por amor à
causa, por amor à camisola e há vontade de
fazer.

– E a união abrange todo o agrupa-
mento?

– Os agrupamentos são sempre casamen-
tos difíceis, porque há hábitos criados ao
longo dos anos, poderes que se perdem, mas
apesar disso posso dizer que não somos um
conjunto de escolas, somos realmente um
agrupamento. Os professores do primeiro
ciclo sentiram que havia uma abertura total
da nossa parte e compreenderam esse espí-
rito. Estas comemorações são da escola pois
o agrupamento existe há seis anos, mas foi-
lhes pedido o mesmo trabalho e nas comemo-
rações estão envolvidos alunos do pré-esco-
lar ao décimo-primeiro ano. Sente-se que o
que acontece a uma escola acontece a todas,
esta foi uma batalha que travámos, por vezes
ainda há algumas questões, mesmo tentá-
mos sempre combater as separações e somos
um corpo só.

– As comemorações são o reflexo de

25 anos de trabalho e crescimento, mas
surgem numa época algo conturbada,
em especial na área da educação e ten-
do como figura central a ministra Maria
de Lurdes Rodrigues.

Tem de se separar as águas. Eu coloquei
em Conselho Pedagógico a intenção de a
convidar pois ela é a nossa superior hierárqui-
ca e tem de ser recebida com o respeito que
lhe é devido, independentemente de estar-
mos de acordo ou não com as suas medidas.
Há momentos para mostrar, caso assim en-
tendam, o seu descontentamento, mas este é
um momento de comemoração e é uma honra
ter a Ministra da Educação na escola.

– É o reconhecimento do trabalho
desenvolvido?

– Há um trabalho positivo que é notório e
reconhecido, pelo que é lógico que sintamos
orgulho na sua presença, o Conselho Pedagó-
gico considerou que era importante para a
escola, até pela notoriedade que traz a sua
presença, pelo que foi feito o convite que ela
aceitou. Virá também a Directora Regional e
muitas outras pessoas que connosco têm
colaborado, pois nós só podemos fazer algo
quando temos apoio e eu não posso negar
que temos tido apoio da Direcção Regional e
da própria Ministra que quando cá veio pela
primeira vez gostou muito da escola. Neces-
sitámos de recursos para fazer o nosso traba-
lho e esses recursos têm chegado, pelo que
temos de agradecer o apoio dado e sentirmo-
nos reconhecidos.

– Até porque estes 25 anos são mais
um momento significativo numa histó-
ria que vai continuar.

– Temos uma história muito rica em tra-
balho, em relações, em crescimento, mas não
podemos parar e há muita coisa a fazer.
Recordámos o passado mas temos de projec-
tar o futuro e o futuro é crescermos como
escola, é sermos uma oferta educacional a
nível concelhio positiva e variada, apostando
no secundário. E é devido a esta aposta que
deixámos o apelo para que sejam criadas
condições que nos permitam alargar as insta-
lações, criar mais salas, para que possamos
avançar com o secundário regular, mantendo
o profissional e alargando a oferta neste
campo. Gostaríamos de avançar pelo menos
com uma turma do ensino regular para o ano
e continuar com o profissional que considerá-
mos uma mais-valia. Em termos dos Cursos
de Educação e Formação queremos manter a
oferta ao nível da electricidade e restauração,
pois já efectuámos um grande investimento
nestas áreas, mas queremos também aí di-
versificar a oferta, apostando em áreas dife-
rentes cuja abertura poderá passar por par-
cerias com entidades externas à escola, onde
poderá se efectuada a vertente prática destes
cursos. Ao nível dos EFA’s (ensino nocturno),
além da certificação escolar, queremos apro-
veitar os recursos do ensino diurno, que já
temos, para passar a atribuir a dupla
certificação: escolar e profissional. Tudo isto
para criarmos uma escola que seja uma refe-
rência em Espinho.

– Isto reflecte um grande crescimento.
– Com 20 anos de casa sinto-me satisfeita

por ver que fizemos um trabalho interessante
e compensador, apesar do muito esforço e
das muitas horas perdidas. Devido à aposta
no secundário hoje temos alunos que estive-
ram prestes a abandonar a escola e que hoje
estão no décimo ano, fala-se num aumento
generalizado da indisciplina e eu considero
que nesta escola tenho muito menos
indisciplina e menos problemas do que há uns
anos atrás, o que quer dizer que algo mudou.

– As comemorações dos 25 anos pro-
curam reflectir tudo isto.

– O programa foi elaborado a pensar nisso
mesmo. O primeiro dia foi aberto a pais
alunos, professores, funcionários, à nossa
comunidade, a quem mostrámos tudo que os
alunos fizeram, depois há um momento muito
caloroso com o cordão humano que une
todas as escolas do agrupamento num abraço
à Domingos Capela. Há a parte solene e as
comemorações terminam com um jantar en-
tre a comunidade. Acho que o programa das
comemorações mostra o espírito familiar de
ligação e unidade que aqui se vive. É o
aniversário da Bodas de Prata é a comemora-
ção da partilha, da solidariedade, da amizade,
do trabalho e do sentido do dever cumprido.

Adelina Pereira traça o retrato
da Domingos Capela

”Uma escola para todos,
a pensar em cada um”

Nas comemorações das Bodas de Prata da Escola Domingos
Capela, a presidente Adelina Pereira (com 20 anos de casa;

17 no Conselho Executivo) traça o retrato da sua escola,
sublinhando o muito que foi feito e o muito que ainda está

 para fazer, em especial, na luta pelo alargamento
das instalações, necessário aos crescimento da agora

Escola Básica e Secundária Domingos Capela.

Sandra Soares
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“Tempestade
Tropical”
no Casino
de Espinho

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira,
“Tempestade Tropical” realizada e protagonizada
por Ben Stiller, que é acompanhado por um
elenco de luxo: Robert Downey Jr., Jack Black,
Nick Nolte, Matthew McConaughey, Tom Cruise,
Jon Voight, Jennifer Love Hewitt e Alicia
Silverstone.

Tugg Speedman (Ben Stiller), Jeff Portnoy
(Jack Black) e Kirk Lazarus (Robert Downey Jr.)
são três actores americanos de sucesso, contra-
tados para protagonizar a superprodução ‘Tropic
Thunder’, sob a direcção do cineasta inglês
Damien Cockburn (Steve Coogan).

O filme é a adaptação da autobiografia de
um veterano (Nick Nolte) que descreve os hor-
rores por que passou na Guerra do Vietname.
Mas os egos demasiado espaçosos dos três
actores dificultam o trabalho e, quando os cus-
tos de produção disparam, o estúdio de Les
Grossman (Tom Cruise) ameaça cancelar o fil-
me.

Frustrado e decidido a continuar as filma-
gens, o realizador decide levar o elenco para as
florestas do Sudeste Asiático, para dar à película
mais realismo. Mas está longe de imaginar que
também a selva vietnamita esconde perigos
demasiado reais...

Sozinhos e sem saber o que está a aconte-
cer, os três actores, acompanhados pelo rapper
mulherengo Alpa Chino (Brandon T. Jackson) e
Kevin Sandusky (Jay Baruchel) vão ter de lutar
contra as adversidades que aí encontram...

“Tropic Thunder” é uma comédia de acção
protagonizada e realizada por Ben Stiller, mas
sobretudo um filme dentro do filme que satiriza
a indústria cinematográfica de Hollywood.

Entretanto, o Casino apresenta na próxima
semana: (de 30 a 5 de Novembro) “Olhos de
Lince” de D.J. Caruso, com Shia LaBeouf, Michelle
Monaghan, Rosario Dawson, Billy Bob Thornton,
Michael Chiklis.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema é mais barato.

Festival de bandas
filarmónicas
no Europarque

O Grande Auditório do Europarque apresen-
ta, a partir das 15.30 horas do próximo domingo
um espectáculo de filarmonia ao mais alto nível
onde vão marcar presença diversas bandas.

Participam na iniciativa: Banda de Vilela,
Banda Musical de Fajões, Banda Marcial do Vale,
Banda Sinfónica do Grupo Musical Estrela de
Argoncilhe e a Brass Band do Conservatório de
Fornos sob direcção de Kevin Wauldron.

O objectivo deste Festival, que vai na 4ª
Edição, é permitir às Filarmónicas apresentarem
o seu trabalho na melhor e mais prestigiada sala
de espectáculos do país. Cada festival tem um
painel de comentadores credenciados artistica-
mente que, à posteriori, publica a sua opinião
sobre cada Banda numa revista, com o mesmo
título do Festival, lançada em cada novo evento.

Todas as edições foram recheadas de suces-
so e todas as Bandas se sentiram altamente
prestigiadas por participar.

Mês Internacional
da Biblioteca Escolar
com teatro
na escola

De acordo com os princípios estabelecidos
pela IASL (The International Association of School
Librarianship), relativamente ao “Mês Internaci-
onal da Biblioteca Escolar”, este permitirá aos
responsáveis pelas bibliotecas escolares, em
todo o mundo, escolher um dia, em Outubro,
que melhor se adeque à sua situação de forma
a celebrar a importância das bibliotecas escola-
res

O Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares
decidiu declarar o dia 27 de Outubro como o Dia
da Biblioteca Escolar em Portugal, permitindo às
escolas a preparação atempada de actividades
específicas a realizar neste dia, independente-
mente de todas as acções que possam levar a
efeito noutros dias do mês.

Neste âmbito, a Câmara Municipal através
da Biblioteca Municipal de Espinho vai promover
nas escolas E.B. 2/3 Sá Couto, E.B. 2/3 Domin-
gos Capela e Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, ontem, há hora de fecho deste adi-
ção e hoje à tarde, a apresentação de uma peça
de teatro intitulada “História do Sábio fechado
na sua Biblioteca” de Manuel António Pina, pela
companhia de teatro Pé de Vento.

“A Ilha de Nim”
no Multimeios

O Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até quarta-feira, pelas 17 e novamente às
22 horas (excepto à 2ª Feira) “A Ilha de Nim” de
Jennifer Flackett e Mark Levin, com Abigail
Breslin, Jodie Foster e Gerard Butler.

Tudo pode acontecer na Ilha de Nim, um
local onde tudo é livre e selvagem, especialmen-
te a imaginação.

Aqui, uma jovem e determinada rapariga,
chamada Nim (Abigail Breslin), rodeada pelos
seus exóticos amigos animais, e inspirada por
lendas e livros, leva uma fantástica existência
tropical a qual reflecte a do seu ídolo literário
favorito: Alex Rover, o maior aventureiro do
mundo.

Nim idolatra Rover, de modo que quando o
seu pai (Gerard Butler), um cientista, e a ilha
secreta para a qual ele trouxe Nim subitamente
ficam debaixo de perigo, ela pede auxílio além-
mar ao criador do seu herói.

Mas o que Nim não sabe é que o aclamado
autor dos livros de Rover é, na verdade, Alexan-
dra Rover (Jodie Foster), uma tímida escritora
confinada ao seu grande apartamento citadino.

Agora, à medida que Alexandra nervosa-
mente se aventura pelo mundo fora até à ilha,
Nim enfrenta o maior desafio da sua excitante
jovem vida: juntas elas terão de descobrir cora-
gem e inspiração na ficcional personagem que é
Alex Rover bem como encontrar forças uma na
outra e assim reconquistar a ilha de Nim.

Na área de astronomia, o Planetário do
Multimeios mantém em exibição diversas ses-
sões aos sábados, domingos e feriados, haven-
do também opções exclusivas para visitas de
estudo.

Há ainda cursos de informática, em horário
pós-laboral e destinados ao público em geral,
sobre os quais podem ser obtidas mais informa-
ções através do telefone 227331190 ou dos
endereços electrónicos delfina@multimeios.pt e
helio@multimeios.pt.

OPINIÃO

ESTÓRIAS DE VIDA NO QUOTIDIANO ESCOLAR
Cândida Ribeiro (professora)

Alguns também se perdem
Disse no primeiro texto que publiquei que as

minhas histórias, vividas no quotidiano escolar,
eram reais, com rosto e com o nome de crianças
que conheci e ajudei a crescer ao longo da minha
vida de professora. Algumas são tristes e aca-
bam mal mas a maioria tiveram um final feliz.

O professor não é o herói que vive na cabeça
de muitos alunos mas gente que ri e sofre como
o mais comum dos mortais e é por isso, que as
minhas memórias de final de carreira são de
grande densidade humana.

Com os textos do meu diário já publicados e
a publicar quero prestar homenagem a todos os
alunos, aos pais atentos e conciliadores e a
alguns colegas, pois, eu tentei caminhar convosco
e ser vossa companheira na escola. Muitas vezes
procuro reviver o meu passado como professora
e afastar por momentos o fantasma que pesa
sobre a escola onde ainda me movimento embo-
ra actualmente bastante violentada.

Passaram quase dez anos mas ainda assim
continuo a lembrar-me e a gostar dos “meninos”.

Era alto, bonito, sentava-se na última cartei-
ra e o seu olhar era triste mas provocatório e
destabilizador. Usava um brinco na orelha direita
(confesso o meu desagrado por esse enfeite na
orelha de um rapaz e disse-lho sem lhe proibir o
seu uso). Um dia para completar o “retrato”
rapou lateralmente o cabelo e pintou uma crista
azul, da testa até à nuca. Olhei-o, mas não me
referi a ela na aula o que de certa forma o
incomodou e desconcertou acabando por me
perguntar se gostava do novo visual.

– “Não gosto, nem desgosto” respondi-lhe
desconcertando-o.

Durante alguns dias manteve o visual mas
continuou sem ter eco em mim (embora ele
soubesse que não me agradava, pois, eu fazia
questão de lho dizer, em tempo oportuno).

Cansado por não sentir em mim a reacção
esperada, um dia esperou pelo toque de saída e
veio ter comigo dizendo-me que tinha rapado a
“crista” e ia deixar crescer o cabelo “normalmen-
te”, isto é, “como a professora gosta”. E o brinco
se a professora quiser também o tiro, mas desse
eu gosto muito!

Aí eu achei que talvez o brinco fosse mesmo
importante para ele e confesso que a partir daí
até passei a achar mais simpático esse objecto
na orelha do “aluno”.

O meu contacto com a família era bastante
assíduo – uma mãe em tratamento psiquiátrico,
um pai ausente da vida dele, no estrangeiro, que

o fazia sonhar muito, um irmão um pouco mais
velho e uma tia da mãe, a única, em minha
opinião, que o amava verdadeiramente e que o
acolhia e tentava compreender (mais tarde per-
cebi porquê!)

O conflito entre as duas mulheres era evi-
dente. Disputavam a atenção do rapaz e ele
usava-as a seu belo prazer.

Ele deixou a escola no ano seguinte penso
que completou a escolaridade obrigatória. Fui
sempre sabendo dele e fui assistindo impotente
à sua degradação humana.

Primeiro foi o nada fazer, depois algum
interesse pelos desportos radicais, como o skate,
a seguir os “amigos” pouco ortodoxos e final-
mente a droga.

A tia ia-me contando nos encontros casuais
de rua. Tornara-se num heroinomano e do
menino que eu conheci bem, só restava o olhar,
mas agora muito ausente da realidade e das
pessoas.

Um dia, mais tarde, sentou-se ao meu lado
no comboio, de Valadares até Espinho. Senti que
não me reconheceu e se calhar apesar de tão
perto nem me viu. Senti que duas lágrimas
traiçoeiras e incontidas rolaram pelas minhas
faces. Tinha-se perdido e momentaneamente
acusei-me por não o ter sabido “segurar”.

Hoje reconheço quão pesado é assistir e até
a impotência do professor para conseguir tornar
felizes todos os meninos que nos passam por
entre os dedos e se vão “escoando” por entre
eles como a areia da praia.

O “menino homem” ainda se lembra de mim,
pois, a tia que o acolheu disse-mo há tempos
num novo encontro casual. Ele, quando lúcido,
confidencia-lhe alguns momentos bons que vi-
veu na Escola e eu tenho a certeza que faço
muitas vezes parte deles.

Foi em tudo o que fui coligindo ao longo da
minha vida de professora que seleccionei estes
retratos que semanalmente vou partilhando com
os leitores da Defesa de meninos pertencentes
à “Infância Agredida”. Meninos mais problemá-
ticos, é certo, mas quiçá os mais doces quando
afectivamente bem tratados e compreendidos.

Terminarei com uma frase de Harold S.
Hubert "As crianças precisam de amor, princi-
palmente quando não o merecem” e eu estou
absolutamente de acordo.

A escola precisa de apoio e tal como os
“meninos” os professores devem ser acarinhados
e incentivados, especialmente os que não mere-
cem, pois acredito que também os há.

* professora da Escola Sá Couto

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones úteis Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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NOTAS DE
POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

A saudade na crista
da onda

No Céu, há espessas nuvens, certamente,
P’ra que os anjos não vejam o que se passa
Num mundo sempre mau p’ra tanta gente
Que só de o pensar, nos embaraça!...
- E terá cura, a Terra, assim doente?...
- É segredo que a todos ultrapassa! –
Enquanto não houver melhor razão,
O Céu será perfeito… a Terra, não!...

Salvo raras excepções, os espinhenses
foram sempre dotados de algum humor, muita
solidariedade, fácil comunicação e simpatia
e, quando se fala nos atributos da nossa
terra, não ficam no rol do esquecimento as
qualidades afáveis dos nossos concidadãos.

Vou, a propósito, contar um exemplo
recentíssimo: um grupo da “velha guarda”
juntou-se para se despedir dum amigo radi-
cado nos Estados Unidos há seis décadas.
Trata-se de José Carneiro de Almeida, mais
conhecido entre nós por Zeca Carneiro, e
que, de longe a longe, vem matar saudades
de Espinho, do nosso mar e dos seus amigos.

Vale, portanto, a pena, citar meia dúzia de
linhas duma carta que me escreveu: “após o
almoço, quando abracei cada um de vós,
dado o meu regresso à U.S.A., senti no meu
coração algo a dizer-me que, o abraço, era,
efectivamente de despedida, pois pela minha
mente passou um vislumbre de que era a
última vez que vos abraçava. E digo isto, não

porque tenha a intenção de vos deixar para
sempre brevemente, mas apenas porque,
com 82 anos, as viagens de avião que duram
mais de 7 horas são muito longas e cansati-
vas…”

Imagino a mágoa que sentiu o dedicado
espinhense ao escrever estas linhas, onde
pretende esconder um adeus à sua terra natal
e a tantos amigos que o estimam e admiram.

No entanto, contraponho as suas pala-
vras desta maneira: Na vida, neste “vale de
lágrimas”, torna-se imperioso procurar uma
réstia de sol, de fé e de esperança, para que,
dentro do possível, possamos concretizar,
ainda, alguns dos nossos sonhos!

———///———

O culto da amizade tem um lugar sagrado
no coração dos espinhenses, levando-me a
explorar esse riquíssimo filão, trazendo às
minhas “notas”, no decurso de quinze anos,

tantíssimas figuras inapagáveis da nossa
memória.

Considerando que uma grande parte
das figuras inseridas nas minhas colunas
fazem parte do passado, creio oportuno
recordar ter visto, no pequeno ecrã, há
pouco tempo, imagens dum cemitério,
num país longínquo onde se fala a língua
de Camões, a seguinte legenda: “os mor-
tos só morrem quando os vivos os esque-
cem”!...

Depois de ter lido e fixado tão real e
evocativa frase, não consegui evitar a aber-
tura do meu precioso álbum de incontáveis
e indeléveis recordações, que contém um
extenso rol de espinhenses.

Aproxima-se o dia consagrado à sauda-
de em que as jazidas serão juncadas de
flores, mas, tal como diz o velhinho ditado:
“até nas flores se encontra a diferença da
sorte… umas enfeitam a vida, e outras, a
morte!”

Com o vereador da cultura Carlos Gaio
ausente por motivos de saúde, coube a
Idalina Sousa, do Departamento de desen-
volvimento Local da Câmara Municipal de
Espinho, entidade promotora do evento,
assumir o papel de anfitriã na abertura da
exposição dos trabalhos apresentados a
concurso na nona edição do Arte XXI.

Este é um concurso promovido anual-
mente pela Câmara Municipal de Espinho
que visa incentivar os jovens criadores do

concelho de Espinho e promover as dife-
rentes áreas de expressão criadora.

Sublinhando que este é uma das inicia-
tivas que mais agrado lhe dá por lhe permi-
tir trabalhar de perto com os “fazedores de
cultura” do concelho, Idalina Sousa lamen-
tou no entanto a tendência já verificada
ano passado e que se confirmou este ano
ara uma diminuição no número de partici-
pantes.

Sublinhando que a autarquia já esta a

trabalhar no sentido de criar estratégias
para combater esta tendência e dar uma
maior dinâmica ao concurso, Idalina Sousa
deixou ainda assim o apelo para que os
jovens criadores do concelho não deixem
desaparecer esta oportunidade de mostra-
rem o seu talento.

Adversa a longos discursos, Idalina
Sousa passou de imediato à divulgação dos
resultados do concurso nãos em que antes
anunciasse a composição do júri que to-
mou a decisão: a arquitecta Isabel Zenha,
em representação da Câmara Municipal de
Espinho; a pintora Ana Maria e o arquitecto
espinhense Rui Lacerda.

Pela qualidade dos trabalhos apresen-
tados o Júri decidiu, por unanimidade, atri-
buir o Prémio Arte XXI a Diogo Lopes, na
categoria de Artes de Palco. Ainda na cate-
goria de Artes de Palco, o júri premiou
Carolina Freire e Maria Vorontsova.

Na categoria de Pintura, Vanessa Fon-
seca e Ana Oliveira foram as contempladas
e na área de Ilustração os premiados foram
Ricardo Pereira e Sara Caldas. Na categoria
de Fotografia, destaque para Mariana Fi-
dalgo e Rita Paupério.

O Júri decidiu ainda atribuir Menção
Honrosa a Gonçalo Sousa em Artes de
Palco, Jacqueline Rodrigues em Pintura,
Tiago Couto em Ilustração e Jorge Cunha
em Fotografia

Finda a divulgação dos resultados as
várias dezenas de pessoas presentes des-
ceram ao Auditório da Junta de Freguesia
de Espinho onde tiveram a oportunidade
para apreciarem as apresentações dos qua-
tro premiados na categoria de artes de
palco, três momentos de dança e um fan-
tástico e delicioso quadro de humor que
valeu a Diogo Lopes a distinção maior neste
concurso.

Arte XXI
com menos

participantes
Na abertura da exposição dos
trabalhos concorrentes à nona

edição do Arte XXI, Idalina
Sousa, do Departamento de
Desenvolvimento Cultural da
Câmara Municipal de Espinho,
apelou a uma maior adesão
à iniciativa cujo número de

participantes tem vindo
a diminuir. O Prémio Arte XXI

foi para Diogo Lopes
em artes de palco.

Sandra Soares

Diogo Lopes foi o vencedor

Diogo Lopes recebeu o Prémio Arte
XXI pela sua performance em palco

Jorge Cunha (colaborador do jornal Defesa de Espinho)
recebeu uma menção honrosa em fotografia no concurso Arte XXI

Fotos VÍTOR LANCHA
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Cerciespinho
com “vidas
todos os dias”

A exposição “Vidas todos os Dias” de Marcus
Garcia Moreira, produzida pela SETEPÉS com
base no trabalho efectuado junto da Cerciespinho
que originou um livro comemorativo dos 30 anos
da instituição, está patente de 18 de Outubro a
13 de Novembro no Centro Português de Foto-
grafia, no Porto.

“Vidas Todos os Dias” é um trabalho fotográ-
fico itinerante, de autoria de Marcus Garcia, e
tem como pano de fundo a ocasião dos 30 anos
de experiência de uma instituição actuante na
área de deficiência e inclusão social, no caso a
Cerciespinho. Esta obra tem a intenção de dar a
conhecer às pessoas, a realidade dos portadores
de deficiência e os meios e condições criadas
para seu desenvolvimento e integração na vida
social e profissional.

O corpo da exposição é formado por 24
retratos posados, uma instalação e um
documentário.

No âmbito desta exposição, terá lugar, no
próximo sábado, às 15h30, na Sala do Tribunal
do CPF, uma conferência subordinada ao tema
“A Arte e a Inclusão”, com a participação do
autor e da directora da Cerciespinho, Rosa
Couto, entre outros.

Realizar-se-á ainda um workshop de “Cria-
ção Fotográfica” entre os dias 1 e 9 de Novem-
bro. Depois do Porto, a exposição tem um
circuito de itinerância que prevê a passagem
pelas cidades do Barreiro, Lisboa, Setúbal e
Redondo.

“Aparências” (teatro)
No próximo sábado terá lugar no Auditório

do CiRAC o quarto espectáculo do XV Encontro
de Teatro de Paços de Brandão, uma comédia
ligeira intitulada “Aparências” que conta no elen-
co com a presença de Philippe Leroux, Oceana
Basílio, Guilherme Barroso e Vera Fontes.

A peça que teve a sua estreia nacional no
fim-de-semana, em Lisboa, apresenta-se pela
primeira vez fora de portas em Paços de Brandão,
tendo início marcado para as 21.45 horas.

Com actores de nome e mérito reconhecido
e com a encenação de José Boavida (“director”
da Escola São Sebastião da série juvenil “Moran-
gos com Açúcar”, da TVI), esta peça trará a
Paços de Brandão mais uma grande noite de
teatro.

Em “Aparências”, Ília e Vera parecem um
casal comum dos tempos modernos, no entan-
to, cedo se percebe que não casados, mas sim
amantes, que se conheceram naquele dia e que
se encontram na casa de Ília. A mulher deste,
Rita poderá chegar a qualquer momento e Ília
começa a ficar ansioso. Vera, muito descon-
traidamente decide ir tomar banho.

Rita chega finalmente a casa e Ília infor-
ma-a que têm uma visita, que está naquele
momento a tomar banho. Rita estupefacta
pede-lhe satisfações ao que ele lhe explica
que aquando de um passeio pelo parque,
nessa mesma tarde, socorreu uma mulher
que fora assaltada. Essa mulher pediu-lhe
para ligar ao namorado para que a fosse
buscar e Ília levou-a a casa para fazer o
telefonema. Rita não parece muito convencida,
mas Vera que entretanto volta a cena confir-
ma-lhe a história. A partir daqui nada parece
vir a acontecer, contudo, o que parece nem
sempre é...

“Amadeo de Souza Cardoso em Espinho”

Na Nave
Polivalente

Viet-vo-dao
em

movimento
No fim-de-semana, a Associação Portugue-
sa de Artes Marciais (APAM/Espinho) organi-
zou um estágio nacional de Viet-Vo-Dao, que
assinalou o arranque do ano lectivo 2008/
2009.

O estágio, que decorreu na Nave Polivalente,
foi dividido em diversos ateliers de estudo das
várias vertentes do viet-vo-dao e orientado
pelos mestres Carlos Santos (5.º dang e direc-
tor técnico nacional de viet-vo-dao) e Carlos
Tavares (4.º dang e vice-director técnico naci-
onal de viet-vo dao), coadjuvados pelo profes-
sor Jorge Belinha (2.º dang).

O sábado foi preenchido pelo estudo de
técnicas avançadas de defesa pessoal, técnicas

Exposição de Élio Oliveira
Élio Oliveira inaugurará uma exposição
intitulada “Nos Retratos de Amadeo” na Bibliote-
ca Municipal de Espinho, no próximo sábado,
pelas 16horas, associando-se à grande mostra
realizada pela Biblioteca para assinalar a
efeméride dos 90 anos do falecimento de Amadeo
de Souza Cardoso na cidade de Espinho.

À semelhança de Amadeo, que na sua época
deu grande importância ao seu currículo inter-
nacional, Élio Oliveira tem exposto individual-
mente nas principais capitais, desde Nova York,
Paris ou Berlim, e participado em mostras com o
seu trabalho por inúmeros países por esse mun-
do fora. O artista regressa agora a Espinho
depois de cá ter estado em 2006 numa apreciada
intervenção de artistas também na Biblioteca de
Espinho.

A exposição terá lugar no Salão Nobre da
Piscina de Espinho, local emblemático e místico
da cidade e actual espaço da Biblioteca. Como
costuma ironizar o artista “durante os dias da
exposição terei como colegas nomes como
Tolstoi, Neruda, Steinbeck, etc.”

A mostra terá várias telas de pintura e
algumas obras de escultura tendo sempre como
mote a pessoa do grande artista que foi Amadeo

de combate e ainda vários quyens do programa
técnico nacional (os quyens são sequências de
movimentos de combate prefixados que se exe-
cutam individualmente de forma enérgica e
vigorosa).

Para domingo estava programada (apenas
para os praticantes dos escalões etários jovens
e adultos) uma sessão de três horas, totalmente
dedicada ao estudo do long-gian, vulgarmente
denominado de matraca. O long-gian é uma

arma tradicional vietnamita de elevada eficácia
e cujo estudo está reservado apenas aos prati-
cantes mais graduados.

Nesta sessão os praticantes estudaram téc-
nicas de base de long gian, técnicas de defesa
pessoal e combate, envergando a arma em
questão. Tiveram ainda a oportunidade de apren-
der um quyen de long-gian do programa técnico
nacional.

No final do evento era clara a satisfação de

todos os interveniente no evento, desde a
direcção técnica do viet-vo-dao de Portugal,
passando pela equipa da organização do even-
to até aos diversos praticantes que se entrega-
ram de forma abnegada ao estudo desta arte
marcial vietnamita.

No próximo fim-de-semana, o viet-vo-dao
da APAM irá participar num grande encontro
internacional, concretamente em Meaux (Fran-
ça).

de Souza Cardoso cuja obra, quando exposta na
Liga Naval de Lisboa, Almada Negreiros conside-
rou mais importante que a descoberta do cami-
nho marítimo para a Índia.

Dia dos Finados
A Direcção do Núcleo de Espinho da Liga dos

Combatentes assinalar as cerimónias do “Dia de
Finados” no próximo dia 2 de Novembro (domin-
go).

Eis o programa:
Às 11.15 horas, concentração das entidades

civis e militares, na entrada do cemitério Muni-
cipal de Espinho (Rua 20); às 11.30 horas,
prestação de honras militares por um pelotão do
Regimento de Engenharia N°3, seguida de de-
posição de flores no Talhão da Liga dos Comba-
tentes; às 11.45 horas, deposição de coroa de
flores na Cruz do Cemitério, em memória de
todos os Combatentes e associados já falecidos;
às 12 horas, Eucaristia.

Festa do Idoso
O Auditório da Santa Casa da Misericórdia de

Espinho recebe na tarde de domingo, a partir das
14.30 horas, a Festa do Idoso, iniciativa para o
qual está convidada, além de todos os utentes da
instituição e seus familiares, também a comuni-
dade espinhense.

Canários e psitacídios
Realiza-se no fim-de-semana uma exposi-

ção/venda de canários e psitacídios no edifício
Progresso (no ângulo da ruas 33 e 10), com o
seguinte horário:

Sexta-feira, das 15 ás 20 horas; sábado e
domingo, das 9 às 20 horas.
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Halloween
descontraído
com programa
místico
no Hotel Solverde
SPA & Wellness Center

Na noite de Halloween, Espinho é o destino
ideal para quem procura um inesquecível jantar
da noite das bruxas ou um package especial de
alojamento: o Hotel Solverde SPA & Wellness
Center reserva sabores misteriosos no restau-
rante Jardim e propõe uma estadia de duas
noites junto ao mar para terminar o mês de
Outubro em pleno.

Uma ementa mística é a proposta do Hotel
Solverde SPA & Wellness Center para a noite de
31 de Outubro, que nesse serão desafia o
paladar com um leque de originais iguarias,
sabores e aromas assustadoramente sugestivos
e apetecíveis.

Por apenas 50 euros por pessoa, por noite,
em quarto duplo, é possível usufruir em plena
praia da Granja de um relaxante fim-de-semana
com todas as vantagens de um hotel cinco
estrelas.

Para além do estacionamento gratuito, ao
chegar ao hotel, um “Porto” de boas-vindas
dá o mote para um fim-de-semana descon-
traído na Costa Verde com acesso à zona das
piscinas de água salgada (interior e exterior),
sauna e vários programas de ginásio para
retemperar forças e relaxar. Se o bom tempo
o permitir é possível a prática de desporto ao
ar livre, através de saudáveis caminhadas
junto ao mar ao longo do passadiço que une
a Granja a Espinho.

No dia seguinte, um pequeno-almoço buffet
no restaurante Jardim encerra com “chave de
ouro” aquele fim-de-semana de Outono com
vista para o mar e ofertas especiais na unidade
cinco estrelas da Solverde em Espinho.

Gastronomia
do Alto Minho
nos Casinos
do Algarve

A gastronomia minhota é uma verdadeira
festa de sabores, que conserva ainda a tradição
nos pratos típicos que as suas gentes criaram.

Considerada por muitos como cartão de
visita à tradição gastronómica portuguesa, a
cozinha do Alto Minho é rica em produtos da
terra, pratos de carne aromáticos, frutos do mar
e dos rios, possuidora de um fresco vinho verde
e da preciosa doçaria conventual.

A viagem proposta pela gastronomia regio-
nal minhota revela usos e costumes seculares
que desfilarão pelos Casinos do Algarve, de 23 a
25 de Outubro, em mais um certame de saberes
e sabores que faz jus ao provérbio que tem
servido de mote a estes encontros – “A comer e
a beber é que a gente se entende”.

O requinte da confecção do “Quinta Dom
Sapo” – restaurante convidado pelos Casinos do
Algarve para este certame – estará em evidência
com irrecusáveis sugestões gastronómicas, que
o desafiamos a descobrir com os seus próprios
sentidos.

Em terras de vinho verde, a frescura de um
bom copo aguça-lhe o apetite para outras pre-
ciosidades.

Agenda: hoje – Hotel Algarve Casino/Salão
Aladino; amanhã – Casino de Vilamoura/Salão
Miralago; sábado – Casino de Monte Gordo/
Salão Oceano.

Horário: a partir das 20h30.
Menu: bola Dom Sapo, caldo verde, baca-

lhau Amor de Perdição, rojões à Dom Sapo,
arroz de sarrabulho, arroz doce da Rosalina e
creme queimado da Pinhãozinho e vinhos da
região.

encontra o mais atractivo prémio no valor
de 1.132.083,01 euros.

Mais um jackpot que poderá juntar-se aos já
983 que aquela unidade da Solverde atribuiu até
ao final do mês passado e que ascenderam a
quase um milhão e 200 mil euros.

Registe-se que o maior jackpot pago no
Casino Espinho até ao momento ultrapassou a

quantia de um milhão e 202 mil euros, sendo
que, em termos de prémios pagos em 2008, o
Casino de Espinho atribuiu 95 milhões de euros
até Setembro.

Recorde-se que o Casino de Espinho possui
mais de mil slot machines distribuídas por dois
pisos interligados e dispõe de cerca de 170 jogos
diferentes.

Mais de um milhão e meio de euros é o
valor de prémios em jogo actualmente nas
máquinas do Casino de Espinho.

Com este “apetecível” acumulado, o
Casino da Solverde prepara-se para distri-
buir, em termos de jackpots nas suas salas
de máquinas, um total de 1.506.607 euros,
sendo que é nas máquinas Sphinx que se

Mais de 95 milhões pagos até Setembro

Acumulado
de prémios

em jogo
no Casino

de Espinho
ultrapassa
1.5 milhões

de euros

Exposição
“Outra
Natureza”
do escultor
De Velasco
até 5 de Novembro

Já abriu ao público na galeria do Centro
Multimeios de Espinho uma exposição de escul-
tura denominada de “Outra Natureza”, com
trabalhos da autoria de De Velasco, que é
organizada pela Câmara Municipal de Espinho e
tem o apoio da Fundação Navegar.

Patente até 5 de Novembro, a exposição
poderá ser visitada no seguinte horário: de terça
a sexta – das 10h às 22h e sábados, domingos
e feriados – das 14h às 22h.

Astronomia
no Centro
Multimeios

No primeiro Sábado de cada mês reali-
zam-se no Centro Multimeios as Noites de
Astronomia.

No moderno Observatório do Multimeios,
e com a ajuda de um potente telescópio
pode ver-se como o universo e os seus
fantásticos objectos, planetas, nebulosas,
enxames, são na realidade.

O próximo passeio pela Esfera Celeste
está marcado para as 22 horas de dia 1 de
Novembro, mas no caso da condições at-
mosféricas serem adversas à observação,
discutem-se no Planetário as mais recentes
descobertas na área da Astronomia.

Mais informações sobre esta actividade
podem ser obtidas através do endereço
observatorio@multimeios.pt

Teatro
em Esmoriz

No fim-de-semana e no âmbito da 9.ª edição
do Festival de Teatro de Esmoriz, o palco do Cine
Esmoriztur recebe três espectáculos do Teatro
em Movimento, de Torre de Moncorvo.

Amanhã sobe ao palco a peça “O Clown que
não sabia fazer Rir” e no sábado “Alma Gemia”.
Ambos os espectáculos têm início marcado para
as 21.30 horas. Domingo pelas 15.30 é apresen-
tada a peça “A Menina que guardava patos e
queria falar com a lua”.

Entretanto, os espectáculos continuam em
Novembro, no palco do Cine Esmoriztur: dia 8/
21h30 – Associação Teatro Experimental de
Lagos - Algarve "GANESH"; 15/21h30 – Sporting
Clube Candalense – “O Dedo na Ferida”; 22/
21h30 – Grupo Mérito Dramático Avintenses –
“O Juiz das Borracheiras”; 23/15h30 – Coro
Infantil da Paróquia de Gulpilhares – “Musical”;
29/21h30 – Grupo Teatro Renascer (Esmoriz) –
“O Dia Seguinte”.
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A tradição
ainda é

o que era!
A Festa dos Rojões,

em honra da Sr.ª dos

Altos-Céus e S. Mamede,

atraiu milhares

de pessoas ao lugar

da Vila de Anta para

assistirem à procissão

que saiu à rua no domingo

e segunda-feira, mas também

para se divertirem com os

momentos proporcionados

ela recriação da Feira

da Ovelhas ou saborearem

os bons rojões e papas

de sarrabulho. Domingo

há Festa dos Tremoços.

Sandra Soares

A Festa dos Rojões, em honra dos padro-
eiros do lugar, Sr.ª dos Altos-Céus e S.
Mamede animou o Largo dos Altos-Céus e
a área circundante onde ficaram instalados
os muitos divertimentos que fizeram as
delícias dos mais novos. Também não falta-
ram as farturas e as tasquinhas onde foram
servidos os tradicionais rojões e as boas
papas de sarrabulho sempre bem acompa-
nhados. Referência para a tasca do Grupo
Cultural e Recreativo Semente que voltou a
funcionar em pleno e recebeu os ilustres da
terra entre muitas pessoas que não resisti-
ram à fama das papas.

Mas os momentos altos da festa vive-

ram-se ao fim da manhã de domingo e
segunda-feira quando, após a celebração
da missa solene pelo pároco Manuel Moura,
a procissão saiu à rua e percorreu o lugar
(no domingo para sul e na segunda para
norte).

Nos dois dias o sol brilhou e o calor fez-
se sentir causando algumas mazelas em

quem fez (alguns com esforço) o percurso
da bela procissão ornamentada com mais
de uma dezena de andores acompanhados
por diversos figurantes e pela Banda Nova
de Fermentelos e a Banda Marcial de
Tarouquela e Municipal de Cinfães.

Outro momento alto da festa foi o vivi-
do ao início da tarde de segunda-feira. A

Festa dos Rojões com feira das ovelhas e procissão

recriação da Feira das Ovelhas deliciou as
várias dezenas de pessoas que se reuniram
no largo e se riram a bom rir com o apare-
cimento do fiscal da ASAE e do veterinário
que fizeram questão de analisar no local e
a preceito os animais que se encontravam.

No meio da confusão partiu-se a benga-
la da vendedeira nos costados de um com-
prador que não queria pagar e nem o
fotógrafo do Defesa de Espinho escapou,
levando uma cornada de um carneiro mais
mal disposto.

A segunda-feira é sempre um dia espe-
cial na Festa dos Alto-Céus vivida com
intensidade pelos moradores do local que
aproveitam a oportunidade para se reuni-
rem e são muitos os que não dispensam
passar a tarde no largo a ouvirem a Tuna
Musical de Anta que este ano esteve acom-
panhada pelo Grupo Musical Estrelas de
Argoncilhe.

Os momentos musicais foram aliás mui-
tos e variados com destaque para a noite
de domingo e a actuação das concertinas
de Augusto Canário e amigos. Subiram
ainda ao palco s�o agrupamento Roconorte
e a Orquestra Arco-íris.

Entretanto, a festa ainda não terminou
já que para domingo é feita a tradicional
distribuição dos tremoços animada pelo
duo Brisa do Mar que actua das 16 às 19
horas e novamente a partir das 21.30 ho-
ras. O fogo de artifício encerra a festa à
meia-noite.

Fotos VÍTOR LANCHA
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“Inclassificáveis” novos temas

Ousadia do eterno jovem
Ney Matogrosso

no Casino de Espinho

Salvé 29/10/2008

Raquel Camarinha Maia
Seu avô Carlos, na passagem do

3.º aniversário, vem desejar-lhe mui-
tas felicidades na companhia dos
pais e que esta data se repita por
muitos e bons anos.

Parabéns - Beijinhos

Bodas de Rubi – 27/10/2008 — Salvé 40 anos
António da Mota Rocha / Maria Teresa da Silva Pereira

Suas filhas, genro, netos e restante família vêm desejar-lhes muitas felicidades.
Parabéns. Muitos anos de vida, com carinho, paz e amor. Beijinhos.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Ney de Souza Pereira, nascido na região
brasileira de Mato Grosso do Sul, deu mais um
grande espectáculo no Casino de Espinho, pro-
porcionando à Solverde a abertura da digressão
em Portugal para a divulgação do sua nova obra
discográfica: “Inclassificáveis”.

Na Escola de Anta 1

Escapelada

A extravagância confere-lhe

o estilo e a voz mantém os

níveis qualitativos de quem

tem a capacidade de a alternar

consoante os ritmos e as letras.

A música tornou-se mais

electrizante num cenário

sempre valorizado por jogos de

luzes e meticuloso desfile de

indumentária. O resultado é

arrebatador. E nem parece

que Ney Matogrosso já tem

seis décadas e tal no corpo e

uma alma artística cada vez

mais ousada, como os temas

do seu novo trabalho.

“Inclassificáveis”, assim

sejam! Diferentes de outros

tempos, perceptivelmente.

Na quinta-feira, a Associação de Pais
da Escola de Ensino Básico e Jardim-de-
Infância n.º 1 de Anta organizou uma
noite diferente para os mais pequenos,
em que muitos pais, os professores e
educadores da escola também participa-
ram animadamente.

Nem o mau tempo conseguiu estragar
a festa e animação de quem participou na

escapelada dinamizada pelo Rancho Fol-
clórico Nossa Senhora dos Altos-Céus. Ape-
nas se alterou o local da iniciativa que em
vez de realizada ao ar livre decorreu dentro
de portas, no polivalente da escola.

Esta foi mais uma de várias iniciativas
organizadas pela  associação de pais que
assim procura ajudar na dinamização da-
quele estabelecimento de ensino.

Fotos MANUEL FREITAS

Extravagante e provocador no estilo artístico
e na sensualidade corporal quando canta e
dança em palco ou até quando desce à plateia,
Ney Matogrosso encheu a noite de sábado no
Casino de Espinho, na véspera de actuar no
Porto e depois em Lisboa. Cintilante no vestuário
e ainda mais brilhante como cantor, com uma
coreografia de dança/bailado (irrepreen-
sivelmente) sintonizada com a sua banda musi-
cal, Ney Matogrosso revelou o fulgor de quem
desfruta de uma poção mágica, agora sem os
temas inconfundíveis de “Bandoleiro”, “Vereda
Tropical” ou “Rosa de Hiroshima”, mas  cantan-
do produções (por exemplo) de Chico Buarque
e Caetano Veloso

“O tempo não pára”: palavras cantadas ago-
ra (com mais ousadia) por Ney Matogrosso!

Lúcio Alberto
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Deputados do PS
em Espinho

Obra da
via-férrea

motiva
curiosidade

No âmbito das jornadas parlamentares que o PS organizou em
Aveiro, os deputados socialistas visitaram (distribuídos em pe-
quenos grupos) os concelhos do distrito. Assim, na manhã de
segunda-feira, uma dessas delegações deslocou-se a Espinho,
sendo recebida pelo autarca José Mota.

Os deputados socialistas revelaram curiosidade pela viabilização
da obra do enterramento da via-férrea, tendo, por exemplo, o
representante de Vila Franca de Xira sublinhado o facto de tal não
se concretizar no seu concelho…

Lúcio Alberto

Foto CARLOS SALVADOR

Nuno Pinto (representante local do Best), Marília Cabral (administradora
do Banco Best) e Paulo Horta (director de investimentos do Banco Best)

Fotos CARLOS SALVADOR

Especial O Banco Best tem na
Rua 22 o seu mais novo
espaço “para Espinho e a
região periférica”, sob a

coordenação de
Nuno Pinto, tendo ainda
organizado (anteontem,

na unidade hoteleira
Praiagolfe) um simpósio

sobre desafios e
oportunidades, com

Paulo Horta a analisar a
situação actual do

mercado de capitais ao
nível mundial e Marília
Cabral em “discurso

directo” relativamente
ao “personal

financial advisor”.

Paulo Horta (director de investimentos
do Banco Best) encetou o simpósio pe-
rante a atenção de quem aproveitou o
ensejo (não obstante a chuva e o futebol
europeu na televisão) para aprofundar os
conhecimentos da conjuntura do merca-
do de capitais ao nível mundial. E se
poupar para investir é o lema proposto
pelo Best, também emerge o conceito de
que a crise não é contornável com esmo-
recimento ou perda de níveis de confian-
ça (no presente e no futuro).

Por seu turno, Marília Cabral (admi-
nistradora do Banco Best) teve uma in-
tervenção mais técnica, enquanto Nuno
Pinto apresentava a sua disponibilidade
no âmbito da sua competência profissio-
nal no espaço a inaugurar na próxima
semana na artéria espinhense 22.

Entre outras figuras do sector bancá-
rio e empresarial, registe-se a presença
do presidenet da Junta de Freguesia de
Espinho, Rui Torres.

Banco Best
posiciona-se
em Espinho
e promove
simpósio
no Hotel
Praiagolfe
focando

a conjuntura
do mercado
de capitais

ao nível mundial

Novos
desafios

e
oportunidades
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Depois de um interregno de algumas
semanas, a Associação de Dadores Bené-
volos de Sangue do Lions Clube de Espinho
regressou à actividade no fim-de-semana,
efectuando uma colheita de sangue que
decorreu no domingo de manhã, em Guetim.
Estiveram presentes cerca de uma centena

de dadores, sendo doze deles novos.
Entretanto, estão previstas novas ac-

ções para este fim-de-semana, com a asso-
ciação a marcar presença no sábado em
Silvalde, na Marinha e no domingo em
Paramos.

Sandra Soares

Guetinenses generosos

Seguem colheitas de sangue
em Silvalde e Paramos

Manuel Proença

Na sessão de abertura, o director clínico
da COGE, Serafim Gomes, deu as boas-

vindas aos participantes.
Por sua vez, o provedor da Santa Casa

da Misericórdia de Espinho, Amadeu Mo-
rais, agradeceu “aos palestrantes que nos
honram com a sua presença, com a parti-

cipação e disponibilidade, credibilizando
esta iniciativa. Dispuseram de um sábado
para aqui poderem comungar e comunicar
conhecimentos do dia-a-dia da sua profis-
são”.

Amadeu Morais acabou por fazer uma
brevíssima descrição das funções sociais
da Misericórdia (instituição detentora da
COGE) e deixou em aberto a possibilidade
de adesão “a projectos inovadores e que
possam ser uma mais-valia para a comuni-
dade”.

Depois da intervenção do provedor da
Santa Casa da Misericórdia de Espinho, o
director clínico da COGE, Serafim Gomes,
deu início aos trabalhos, com o primeiro
tema – “Infertilidade”, moderado pelo pro-
fessor Mário Sousa. Seguiu-se o tema “One
Stop Clinic (o Diagnóstico de Infertilidade
no Dia), moderado pelos médicos Eduarda
Felgueira e António Barbosa e “Vitrificação”
moderado pela médica espanhola Susana
Portela Pérez.

Antes do almoço, os participantes abor-
daram os temas “Pediatria”, moderado pelo
médico José Pombeiro; “As Alergias na
Primeira Infância”, pelo médico Bruno
Teixeira; “Abordagem da Patologia Cardía-
ca no Recém–nascido” pelo professor J. C.
Areias; e “Rastreio de Surdez Neo-natal”
pelo médico João Pereira.

Da parte da tarde o debate incidiu sobre
“A Contribuição da Enfermagem na COGE”,
moderado pela enfermeira Rosário Fonse-
ca; “Neonatologia”, pela enfermeira Dina
Nunes; “Preparação para Maternidade e
Parto Aquático”, pela enfermeira Sofia Pe-
reira; “Diagnóstico Pré-natal – Estado da
Arte”, moderado pelo professor Nuno
Montenegro; “Indicações para Diagnóstico
Pré-Implantatório”, pelo professor Alberto
Barros; “Rastreio Ecográfico e Bioquimico
do Primeiro Trimestre”, pela médica Con-
ceição Brito; “Ecografia do Segundo Tri-
mestre – Ecografia Genética”, pela médica
Odília Pinho.

Jornadas da COGE

Sucesso

Temas como a “infertilidade”, “Diagnóstico Pré-natal”

e “Pediatria”, estiveram em discussão nas primeiras Jornadas

da COGE (Clínica Obstétrica e Ginecológica

de Espinho. A iniciativa, composta por debates temáticos,

era destinada a médicos e enfermeiros que se vêm

dedicando a estas áreas médicas, contou com a participação

de alguns dos melhores especialistas.

Serafim Gomes
(director clínico da COGE

Amadeu Morais (provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Espinho)

Fotos VÍTOR LANCHA
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Os assaltos perfilavam-se num ritmo cons-
tante e, picos de acelerações imprimidos, na
maioria das vezes, pelo espinhense. Mas, o
pugilista de origem de romena, revelou-se um
perigoso contra-golpeador. A face de maior
perigo, deu-se no 4º e 6º assaltos, quando
Chiruta conectou na mandíbula de Sá potentes
mãos direitas e esquerdas, tendo este, vacilado,
por momentos que, pareceram eternidade, para
os aficionados e fervorosos apoiantes de Vítor
Sá. Mas, Vítor suportado por um calor humano
de incentivos constantes, conseguiu virar a seu
favor a maior parte dos doze assaltos deste
cerrado combate. Muito do domínio do pugilista
português, deu-se pela sua excelente condição
física e já habitual raça e determinação.

No final dos doze assaltos, o colectivo de
juízes (alemão, austríaco e português) deram a
vitória aos pontos, por unanimidade, a Vítor Sá,
que assim se sagrou novo campeão interconti-
nental da WBF.

“Estou muito contente com esta vitória!” –
disse, Vítor Sá no final do combate. E acrescen-
tou:

“Quero agradecer a todos os que me apoia-
ram e acreditaram em mim. Um grande abraço
a todos os meus apoiantes”.

A organização deste certame foi uma co-
produção do Gimnoforma (ginásio que é pro-
priedade de Vítor Sá, em Paramos) e do Grupo
Superstar, contando com a colaboração do
Sporting Clube de Espinho.

Para além deste combate de ‘cartaz’, rea-
lizaram-se outras provas integradas na IV
Gala de Boxe do Sporting Clube de Espinho.
Foram excelentes combates de boxe, cujo
programa teve animação e entretenimento
permanente, destacando-se a presença de
inúmeras figuras públicas ligadas ao futebol,
cinema e televisão.

O destaque da noite foi para Nuno Ramos,
do Sporting Clube de Espinho, que bateu aos
pontos, na categoria de 81 quilos, Hélder Moreira,
do Total Combat. O outro pugilista dos tigres,
David Rodrigues, que participou no sexto com-
bate da noite, acabou por ser derrotado, aos
pontos, pelo atleta do Futebol Clube do Porto,
Jorge Mendes, na categoria de 91 quilos.

O tão esperado combate feminino, entre a
atleta do Boavista Futebol Clube, Juliana Rocha
e a benfiquista Inês Almeida, acabou por se
saldar em ‘match nulo’ – empate.

De resto, salienta-se a vitória (aos pon-
tos) de Fábio Lavado (Lisboa Futebol Clube),
na categoria de 64 quilos, sobre Ricardo
Monteiro (Mirandelense);  de Cláudio
Simedreanu (Benfica), aos pontos, sobre David
Ventura (Futebol Clube do Porto), na catego-
ria de 60 quilos; de Maksym Ilashchok (Arena
Superstar), aos pontos, sobre Bruno Silva
(Boavista), na categoria de 64 quilos; e de
Tiago Prata (Senhora da Hora), aos pontos,
sobre Igor Melo (Futebol Clube do Porto), na
categoria de 69 quilos.

Boxe
intercontinental

da WBF

Vítor Sá
sagra-se
campeão
em doze
assaltos

Um pavilhão do Sporting Clube
de Espinho completamente cheio

e a vibrar, assistiu a uma das
maiores vitórias portuguesas no
mundo do boxe – o espinhense

Vítor Sá bateu aos pontos o
romeno radicado em Espanha,

Rafael Chiruta e conquistou o titulo
de campeão Intercontinental

da WBF, no peso médio. Vítor Sá
e o romeno radicado em Espanha,
Rafael Chiruta, bateram-se num

combate cheio de emoções
e de grande qualidade, disputado

em doze assaltos.

Fotos ELISABETE MOREIRA
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Voleibol

Tigres
vencem
águias

A equipa de voleibol do Sporting Clube de
Espinho levou de vencida o Sport Lisboa e
Benfica, em jogo da segunda jornada do Campe-
onato Nacional da Divisão A1. Os tigres deram
mostras de ‘quase todo’ o seu potencial e ven-
ceram aquele que é um dos candidatos à con-
quista do título nacional.

A equipa do Sporting Clube de Espinho
iniciou muito bem a partida, superiorizando-se
ao seu adversário. Os espinhenses souberam
construir uma confortável vantagem, susten-
tando o seu jogo no bloco e no contra-ataque, o
que lhes permitiu que o vencessem, de forma
tranquila.

No segundo parcial, o Benfica reagiu e soube
contornar as dificuldades que lhe haviam sido
impostas pelos espinhenses no ‘set’ anterior. Os
encarnados foram mais audazes e fizeram com
que a equipa do Sporting Clube de Espinho
cometesse alguns erros, fazendo uma marcação
cerrada aos atacantes mais influentes.

No terceiro ‘set’, a equipa de Francisco
Fidalgo conseguiu impor, novamente, o seu
jogo, contrariando os benfiquistas com um ata-
que rápido e incisivo. Isto, aliado a uma excelen-
te defesa e a um bloco extremamente eficaz,
valeu-lhes a vitória.

No quarto parcial a equipa espinhense agiu
de forma tranquila e bem pensada. Fez o seu
jogo e cometeu muito poucos erros, deitando
por terra todas as aspirações de José Jardim
quanto a este encontro.

Entretanto, a equipa da Associação
Académica de Espinho foi a Vila do Conde perder
com o Ginásio Vilacondense. Trata-se da segun-
da derrota dos academistas no Campeonato.

No próximo fim-de-semana há jornada du-
pla na Divisão A1. Os tigres deslocam-se aos
Açores para defrontar o Clube K e o Fonte
Bastardo. Os academistas recebem, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, no sábado às 16
horas, a equipa do Leixões e no domingo deslo-
cam-se a Esmoriz, também às 16 horas.

Na Divisão A2, a equipa do Clube de Voleibol
de Espinho, de Rolando de Sousa, voltou a
perder. Desta vez, os espinhenses foram derro-
tados em Fiães, pela equipa local, por 3-1.

Sporting de Espinho, 3
Benfica, 1

Jogo na Nave Polivalente de Espinho.
Árbitros: Arnaldo Rocha e Luís Meireles (AV

Porto).
Parciais: 25-19 (23m), 21-25 (27m), 25-20

(27m) e 25-15 (25m).
Sporting Clube de Espinho – Paulo

Trutmman ‘Paulão’ (10 pontos), Miguel Maia (1),
Flávio Cruz (3), Fabrício Silva ‘Kibinho’ (13),
Roberto David ‘Robertão’ (19) e Roberto Reis (5)
– seis inicial; Hugo Ribeiro (libero), Paulo Bre-
nha, João Brenha (3), Rafael Kager ‘Rafa’, Nuno
Rocha e Gonçalo Iglésias.

Treinador: Francisco Fidalgo.
Sport Lisboa e Benfica – Carlos Fidalgo

(6), Luís Samuels (20), Pedro Fiúza (6), Roberto
Purificação (10), Paulo Bertassoni (3) e Valdir
Reis (4) – seis inicial; Paul Munoz (libero), João
Magalhães (2), Rui Guedes, Pedro Lagoá e João
Vicente.

Treinador: José Jardim.

Vilacondense, 3
Académica de Espinho, 0

Jogo no pavilhão dos Desportos de Vila do
Conde.

Árbitros: Marcelino Tavares (AV Porto) e
Nuno Teixeira (AV Braga).

Parciais: 25-19 (27m), 26-24 (33m) e 25-22
(29m).

Ginásio Clube Vilacondense – Coriolano

Santos (1 ponto), Bruno Sousa (8), Diogo Cava-
leiro (8), Alexandre Castro (6), Rui Moreira (12)
e João Malveiro (12) – seis inicial; João Fidalgo
(libero), João Paulo Rocha, Fábio Milhazes, Rui
Correia, Pedro Paraty e Nunes.

Treinador: Hugo Silva.
Associação Académica de Espinho – Rui

Alves ‘Ruca’ (2), Januário Alvar (2), Rui Pinto (2),
Maurício Silva (12), Fabrício Barros (15) e Márcio
Sequeira – seis inicial; Paulo Fonseca (libero),
Rui Moreira, Gonçalo Sapage, Rui Alvar, Leandro
Lopes, Pedro Costa e Ivo Coelho.

Treinador: Nuno Soares.

Resultados
Clube K-Fonte Bastardo ........................... 0-3
(20-25, 17-25 e 20-25)
Machico-Marítimo .................................... 0-3
(16-25, 21-25 e 15-25)
Leixões-Vitória de Guimarães ................... 1-3
(18-25, 25-23, 15-25 e 13-25)
Castêlo da Maia-Esmoriz .......................... 3-0
(25-17, 25-23 e 25-10)
Sporting de Espinho-Benfica ..................... 3-1
(25-19, 21-25, 25-20 e 25-15)
Vilacondense-Académica de Espinho ......... 3-0
(25-19, 26-24 e 25-22)

Classificação
J V D F-C P

Castêlo Maia 2 2 0 0-6 4
Sp. Espinho 2 2 0 0-6 4
V. Guimarães 2 2 0 0-6 4
Vilacondense 2 1 1 4-3 3
Benfica 2 1 1 4-4 3
Marítimo 1 1 0 3-0 2
F. Bastardo 1 1 0 3-0 2
Esmoriz 2 0 2 1-6 2
Leixões 2 0 2 1-6 2
Acad. Espinho 2 0 2 0-6 2
Clube K 1 0 1 0-3 2
Machico 1 0 1 0-3 2

3.ª jornada (sábado)
Fonte Bastardo-Vitória de Guimarães

Clube K-Sporting de Espinho
(São Miguel – Açores/16h)
Marítimo-Castêlo da Maia

Machico-Vilacondense
Académica de Espinho-Leixões
(Académica de Espinho/16h)

Esmoriz-benfica

4.ª jornada (domingo)
Clube K-Vitória deGuimarães

Fonte Bastardo-Sp. Espinho
(Praia da Vitória – Açores/16h)

Machico-Castêlo da Maia
Marítimo-Vilacondense

Esmoriz-Académica de Espinho
(Esmoriz/16h)
Leixões-Benfica

Divisão A2

Resultados
CV Oeiras-Gueifães .................................. 1-3
(9-25, 22-25, 25-18 e 16-25)
AA S. Mamede-CV Lisboa ......................... 3-0
(32-30, 25-18 e 25-21)
Nacional Ginástica-Ala Gondomar ............. 1-3
(25-14, 18-25, 23-25 e 18-25)
Desp. Póvoa-Sp. Caldas ........................... 0-3
(18-25, 26-28 e 23-25)
Fiães-CV Espinho ..................................... 3-1
(25-18, 31-29, 22-25 e 25-23)
Aliança Ovar-Académica de Coimbra ......... 3-1
(25-19, 24-26, 25-19 e 25-21)

Classificação
J V D F-C P

Sp. Caldas 2 2 0 6-0 4
Fiães 2 2 0 6-1 4
Gueifães 2 2 0 6-3 4
AA S. Mamede 2 1 1 5-3 3
CV Lisboa 2 1 1 3-3 3
CV Oeiras 2 1 1 4-4 3
Acad. Coimbra 2 1 1 4-4 3
Ala Gondomar 2 1 1 4-4 3
Aliança Ovar 2 1 1 3-4 3
CV Espinho 2 0 2 2-6 2
Nac. Ginástica 2 0 2 1-6 2
Desp. Póvoa 2 0 2 0-6 2

Próxima jornada
Gueifães-CV Lisboa

Nacional Ginástica-CV Oeiras
Sp. Caldas-AA S. Mamede
CV Espinho-Ala Gondomar

(Nave Espinho/sábado/17h)
Académica de Coimbra-Desportivo da Póvoa

Aliança Ovar-Fiães

Outros resultados
Esmoriz-Sp. Espinho A (juvenis masculinos ) ............ 3-1
Desp. Póvoa-Sp. Espinho B (juvenis masculinos) ...... 3-0
F. Holanda-Sp. Espinho (juniores femininos) ............ 0-3
AD Penafiel-Sp. Espinho (juvenis femininos) ............. 2-3
Sp. Espinho-VC Viana (infantis femininos) ................ 3-0

Próximos jogos
Arcozelo-Sp. Espinho (infantis femininos)

(Arcozelo/sábado/15h)
Sp. Espinho-Gueifães (juvenis femininos)

(Espinho/sábado/15h)
Sp. Espinho-V. Guimarães (juniores femininos)

(Espinho/sábado/17h)
Sp. Espinho-Gueifães (juvenis masculinos)

(Espinho/domingo/10.30h)
Sp. Espinho-Ac. Coimbra (juvenis masculinos)

(Espinho/domingo/16h)

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Escolas A – Série A

1.ª Jornada (25 de Outubro)
Sp. Espinho-Paivense

Vilamaiorense-Sanguedo
ADVA/Baixinhos-Argoncilhe
Canedo-Rel. Nogueirense

2.ª Jornada (1 de Novembro)
Paivense-Vilamaiorense

Rel. Nogueirense-Sp. Espinho
Sanguedo-ADVA/Baixinhos

Argoncilhe-Canedo

3.ª Jornada (8 de Novembro)
ADVA/Baixinhos-Paivense
Vilamaiorense-Sp. Espinho

Canedo-Sanguedo
Rel. Nogueirense-Argoncilhe

4.ª Jornada (15 de Novembro)
Paivense-Canedo

Sp. Espinho-ADVA/Baixinhos
Vilamaiorense-Rel. Nogueirense

Sanguedo-Argoncilhe

5.ª Jornada (22 de Novembro)
Argoncilhe-Paivense
Canedo-Sp. Espinho

ADVA/Baixinhos-Vilamaiorense
Rel. Nogueirense-Sanguedo

6.ª Jornada (29 de Novembro)
Paivense-Sanguedo

Sp. Espinho-Argoncilhe
Vilamaiorense-Canedo

ADVA/Baixinhos-Rel. Nogueirense

7.ª Jornada (6 de Dezembro)
Rel. Nogueirense-Paivense

Sanguedo-Sp. Espinho
Argoncilhe-Vilamaiorense
Canedo-ADVA/Baixinhos

8.ª Jornada (13 de Dezembro)
Paivense-Sp. Espinho

Sanguedo-Vilamaiorense
Argoncilhe-ADVA/Baixinhos
Rel. Nogueirense-Canedo

9.ª Jornada (20 de Dezembro)
Vilamaiorense-Paivense

Sp. Espinho-Rel. Nogueirense
ADVA/Baixinhos-Sanguedo

Canedo-Argoncilhe

10.ª Jornada (27 de Dezembro)
Paivense-ADVA/Baixinhos
Sp. Espinho-Vilamaiorense

Sanguedo-Canedo
Argoncilhe-Rel. Nogueirense

11.ª Jornada (3 de Janeiro)
Canedo-Paivense

ADVA/Baixinhos-Sp. Espinho
Rel. Nogueirense-Vilamaiorense

Argoncilhe-Sanguedo

12.ª Jornada (10 de Janeiro)
Paivense-Argoncilhe
Sp. Espinho-Canedo

Vilamaiorense-ADVA/Baixinhos
Sanguedo-Rel. Nogueirense

13.ª Jornada (17 de Janeiro)
Sanguedo-Paivense

Argoncilhe-Sp. Espinho
Canedo-Vilamaiorense

Rel. Nogueirense-ADVA/Baixinhos

14.ª Jornada (24 de Janeiro)
Paivense-Rel. Nogueirense

Sp. Espinho-Sanguedo
Vilamaiorense-Argoncilhe
ADVA/Baixinhos-Canedo

Sporting de Espinho, Associação Desportiva da Vila de Anta/Baixinhos,
Conselho Desportivo da Vila de Silvalde/Sporting de Silvalde

e Geração Benfica de Paramos

Campeonatos distritais de escolas e infantis
Escolas A – Série B

1.ª Jornada (25 de Outubro)
Geração Paramos-S. João Ver

Caldas S. Jorge-Lourosa
Rio Meão-União Lamas
Paços Brandão-Fiães A

2.ª Jornada (1 de Novembro)
S. João Ver-Caldas S. Jorge
Fiães A-Geração Paramos

Lourosa-Rio Meão
União Lamas-Paços Brandão

3.ª Jornada (8 de Novembro)
Rio Meão-S. João Ver

Caldas S. Jorge-Geração Paramos
Paços Brandão-Lourosa
Fiães A-União Lamas

4.ª Jornada (15 de Novembro)
S. João Ver-Paços Brandão
Geração Paramos-Rio Meão

Caldas S. Jorge-Fiães A
Lourosa-União Lamas

5.ª Jornada (22 de Novembro)
União Lamas-S. João Ver

Paços Brandão-Geração Paramos
Rio Meão-Caldas S. Jorge

Fiães A-Lourosa

6.ª Jornada (29 de Novembro)
S. João Ver-Lourosa

Geração Paramos-União Lamas
Caldas S. Jorge-Paços Brandão

Rio Meão-Fiães A

7.ª Jornada (6 de Dezembro)
Fiães A-S. João Ver

Lourosa-Geração Paramos
União Lamas-Caldas S. Jorge

Paços Brandão-Rio Meão

8.ª Jornada (13 de Dezembro)
S. João Ver-Geração Paramos

Lourosa-Caldas S. Jorge
União Lamas-Rio Meão
Fiães A-Paços Brandão

9.ª Jornada (20 de Dezembro)
Caldas S. Jorge-S. João Ver
Geração Paramos-Fiães A

Rio Meão-Lourosa
Paços Brandão-União Lamas

10.ª Jornada (27 de Dezembro)
S. João Ver-Rio Meão

Geração Paramos-Caldas S. Jorge
Lourosa-Paços Brandão
União Lamas-Fiães A

11.ª Jornada (3 de Janeiro)
Paços Brandão-S. João Ver
Rio Meão-Geração Paramos

Fiães A-Caldas S. Jorge
União Lamas-Lourosa

12.ª Jornada (10 de Janeiro)
S. João Ver-União Lamas

Geração Paramos-Paços Brandão
Caldas S. Jorge-Rio Meão

Lourosa-Fiães A

13.ª Jornada (17 de Janeiro)
Lourosa-S. João Ver

União Lamas-Geração Paramos
Paços Brandão-Caldas S. Jorge

Fiães A-Rio Meão

14.ª Jornada (24 de Janeiro)
S. João Ver-Fiães A

Geração Paramos-Lourosa
Caldas S. Jorge-União Lamas

Rio Meão-Paços Brandão

Escolas B – Série A

1.ª Jornada (25 de Outubro)
Sp. Espinho-União Lamas A
Lourosa A-Vilamaiorense

ADVA/Baixinhos A-Sanguedo
Paços Brandão A-Fiães A

2.ª Jornada (1 de Novembro)
União Lamas A-Lourosa A

Fiães A-Sp. Espinho
Vilamaiorense-ADVA/Baixinhos A

Sanguedo-Paços Brandão A

3.ª Jornada (8 de Novembro)
ADVA/Baixinhos A-União Lamas A

Lourosa A-Sp. Espinho
Paços Brandão A-Vilamaiorense

Fiães A-Sanguedo

4.ª Jornada (15 de Novembro)
União Lamas A-Paços Brandão A
Sp. Espinho-ADVA/Baixinhos A

Lourosa A-Fiães A
Vilamaiorense-Sanguedo

5.ª Jornada (22 de Novembro)
Sanguedo-União Lamas A

Paços Brandão A-Sp. Espinho
ADVA/Baixinhos A-Lourosa A

Fiães A-Vilamaiorense

6.ª Jornada (29 de Novembro)
União Lamas A-Vilamaiorense

Sp. Espinho-Sanguedo
Lourosa A-Paços Brandão A
ADVA/Baixinhos A-Fiães A

7.ª Jornada (6 de Dezembro)
Fiães A-União Lamas A

Vilamaiorense-Sp. Espinho
Sanguedo-Lourosa A

P. Brandão A-ADVA/Baixinhos A

8.ª Jornada (13 de Dezembro)
União Lamas A-Sp. Espinho
Vilamaiorense-Lourosa A

Sanguedo-ADVA/Baixinhos A
Fiães A-Paços Brandão A

9.ª Jornada (20 de Dezembro)
Lourosa A-União Lamas A

Sp. Espinho-Fiães A
ADVA/Baixinhos A-Vilamaiorense

Paços Brandão A-Sanguedo

10.ª Jornada (27 de Dezembro)
União Lamas A-ADVA/Baixinhos A

Sp. Espinho-Lourosa A
Vilamaiorense-Paços Brandão A

Sanguedo-Fiães A

11.ª Jornada (3 de Janeiro 2009)
Paços Brandão A-União Lamas A
ADVA/Baixinhos A-Sp. Espinho

Fiães A-Lourosa A
Sanguedo-Vilamaiorense

12.ª Jornada (10 de Janeiro 2009)
União Lamas A-Sanguedo

Sp. Espinho-Paços Brandão A
Lourosa A-ADVA/Baixinhos A

Vilamaiorense-Fiães A

13.ª Jornada (17 de Janeiro)
Vilamaiorense-União Lamas A

Sanguedo-Sp. Espinho
Paços Brandão A-Lourosa A
Fiães A-ADVA/Baixinhos A

14.ª Jornada (24 de Janeiro)
União Lamas A-Fiães A

Sp. Espinho-Vilamaiorense
Lourosa A-Sanguedo

ADVA/Baixinhos A-P. Brandão A

Escolas B – Série B

1.ª Jornada (25 de Outubro)
Lourosa B-União Lamas B

Fiães B-S. João Ver
Esmoriz-Feirense A

P. Brandão B-ADVA/Baixinhos B

2.ª Jornada (1 de Novembro)
União Lamas B-Fiães B

ADVA/Baixinhos B-Lourosa B
S. João Ver-Esmoriz

Feirense A-Paços Brandão B

3.ª Jornada (8 de Novembro)
Esmoriz-União Lamas B

Fiães B-Lourosa B
Paços Brandão B-S. João Ver
ADVA/Baixinhos B-Feirense A

4.ª Jornada (15 de Novembro)
União Lamas B-Paços Brandão B

Lourosa B-Esmoriz
Fiães B-ADVA/Baixinhos B

S. João Ver-Feirense A

5.ª Jornada (22 de Novembro)
Feirense A-União Lamas B
Paços Brandão B-Lourosa B

Esmoriz-Fiães B
ADVA/Baixinhos B-S. João Ver

6.ª Jornada (29 de Novembro)
União Lamas B-S. João Ver

Lourosa B-Feirense A
Fiães B-Paços Brandão B

Esmoriz-ADVA/Baixinhos B

7.ª Jornada (6 de Dezembro)
ADVA/Baixinhos B-União Lamas B

S. João Ver-Lourosa B
Feirense A-Fiães B

Paços Brandão B-Esmoriz

8.ª Jornada (13 de Dezembro)
União Lamas B-Lourosa B

S. João Ver-Fiães B
Feirense A-Esmoriz

ADVA/Baixinhos B-P. Brandão B

9.ª Jornada (20 de Dezembro)
Fiães B-União Lamas B

Lourosa B-ADVA/Baixinhos B
Esmoriz-S. João Ver

Paços Brandão B-Feirense A

10.ª Jornada (27 de Dezembro)
União Lamas B-Esmoriz

Lourosa B-Fiães B
S. João Ver-Paços Brandão B
Feirense A-ADVA/Baixinhos B

11.ª Jornada (3 de Janeiro)
Paços Brandão B-União Lamas B

Esmoriz-Lourosa B
ADVA/Baixinhos B-Fiães B

Feirense A-S. João Ver

12.ª Jornada (10 de Janeiro)
União Lamas B-Feirense A
Lourosa B-Paços Brandão B

Fiães B-Esmoriz
S. João Ver-ADVA/Baixinhos B

13.ª Jornada (17 de Janeiro)
S. João Ver-União Lamas B

Feirense A-Lourosa B
Paços Brandão B-Fiães B

ADVA/Baixinhos B-Esmoriz

14.ª Jornada (24 de Janeiro)
União Lamas B-ADVA/Baixinhos B

Lourosa B-S. João Ver
Fiães B-Feirense A

Esmoriz-Paços Brandão B

Infantis A – Série A

2.ª Jornada (25 de Outubro)
Canedo-Argoncilhe

Rel. Nogueirense-Lourosa
CDVS/Sp. Silvalde-Paivense

(Seara/11h)
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/9h)

3.ª Jornada (1 de Novembro)
Paivense-Canedo

Argoncilhe-Lourosa
Sp. Espinho-CDVS/Sp. Silvalde

Rel. Nogueirense-Fiães

4.ª Jornada (8 de Novembro)
Canedo-Sp. Espinho
Lourosa-Paivense

Argoncilhe-Rel. Nogueirense
CDVS/Sp. Silvalde-Fiães

5.ª Jornada (15 de Novembro)
Fiães-Canedo

Sp. Espinho-Lourosa
Paivense-Argoncilhe

Rel. Nogueirense-CDVS/Sp. Silvalde

6.ª Jornada (22 de Novembro)
Canedo-CDVS/Sp. Silvalde

Lourosa-Fiães
Argoncilhe-Sp. Espinho

Paivense-Rel. Nogueirense

7.ª Jornada (29 de Novembro)
Rel. Nogueirense-Canedo
CDVS/Sp. Silvalde-Lourosa

Fiães-Argoncilhe
Sp. Espinho-Paivense

8.ª Jornada (6 de Dezembro)
Canedo-Lourosa

CDVS/Sp. Silvalde-Argoncilhe
Fiães-Paivense

Rel. Nogueirense-Sp. Espinho

9.ª Jornada (13 de Dezembro)
Argoncilhe-Canedo

Lourosa-Rel. Nogueirense
Paivense-CDVS/Sp. Silvalde

Sp. Espinho-Fiães

10.ª Jornada (20 de Dezembro)
Canedo-Paivense

Lourosa-Argoncilhe
CDVS/Sp. Silvalde-Sp. Espinho

Fiães-Rel. Nogueirense

11.ª Jornada (27 de Dezembro)
Sp. Espinho-Canedo
Paivense-Lourosa

Rel. Nogueirense-Argoncilhe
Fiães-CDVS/Sp. Silvalde

12.ª Jornada (3 de Janeiro)
Canedo-Fiães

Lourosa-Sp. Espinho
Argoncilhe-Paivense

CDVS/Sp. Silvalde-Rel. Nogueirense

13.ª Jornada (10 de Janeiro)
CDVS/Sp. Silvalde-Canedo

Fiães-Lourosa
Sp. Espinho-Argoncilhe

Rel. Nogueirense-Paivense

14.ª Jornada (17 de Janeiro)
Canedo-Rel. Nogueirense
Lourosa-CDVS/Sp. Silvalde

Argoncilhe-Fiães
Paivense-Sp. Espinho

Infantis B – Série A

2.ª Jornada (25 de Outubro)
União Lamas-Vilamaiorense
ADVA/Baixinhos-S. Martinho

Sanguedo-Fiães A
Lourosa-Sp. Espinho

3.ª Jornada (1 de Novembro)
Fiães A-União Lamas

Vilamaiorense-S. Martinho
Sp. Espinho-Sanguedo

ADVA/Baixinhos-Lourosa

4.ª Jornada (18 de Novembro)
União Lamas-Sp. Espinho

S. Martinho-Fiães A
Vilamaiorense-ADVA/Baixinhos

Sanguedo-Lourosa

5.ª Jornada (15 de Novembro)
Lourosa-União Lamas

Sp. Espinho-S. Martinho
Fiães A-Vilamaiorense

ADVA/Baixinhos-Sanguedo

6.ª Jornada (22 de Novembro)
União Lamas-Sanguedo

S. Martinho-Lourosa
Vilamaiorense-Sp. Espinho
Fiães A-ADVA/Baixinhos

7.ª Jornada (29 de Novembro)
ADVA/Baixinhos-União Lamas

Sanguedo-S. Martinho
Lourosa-Vilamaiorense

Sp. Espinho-Fiães A

8.ª Jornada (6 de Dezembro)
União Lamas-S. Martinho
Sanguedo-Vilamaiorense

Lourosa-Fiães A
ADVA/Baixinhos-Sp. Espinho

9.ª Jornada (13 de Dezembro)
Vilamaiorense-União Lamas
S. Martinho-ADVA/Baixinhos

Fiães A-Sanguedo
Sp. Espinho-Lourosa

10.ª Jornada (20 de Dezembro)
União Lamas-Fiães A

S. Martinho-Vilamaiorense
Sanguedo-Sp. Espinho

Lourosa-ADVA/Baixinhos

11.ª Jornada (27 de Dezembro)
Sp. Espinho-União Lamas

Fiães A-S. Martinho
ADVA/Baixinhos-Vilamaiorense

Lourosa-Sanguedo

12.ª Jornada (3 de Janeiro)
União Lamas-Lourosa

S. Martinho-Sp. Espinho
Vilamaiorense-Fiães A

Sanguedo-ADVA/Baixinhos

13.ª Jornada (10 de Janeiro)
Sanguedo-União Lamas

Lourosa-S. Martinho
Sp. Espinho-Vilamaiorense
ADVA/Baixinhos-Fiães A

14.ª Jornada (17 de Janeiro)
União Lamas-ADVA/Baixinhos

S. Martinho-Sanguedo
Vilamaiorense-Lourosa

Fiães A-Sp. Espinho
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Futebol Popular

Taças
Associação
e Federação

O futebol popular

do concelho de Espinho

dará o pontapé de saída

para a nova temporada este

fim-de-semana, com

a realização de duas provas

– uma concelhia e a outra,

interconcelhia.

Assim, joga-se no sábado e no domingo, a
Taça Associação (Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho) e no domingo, a Taça
Federação, onde estarão envolvidas as equipas
do Cantinho da Rambóia, Associação Desportiva
de Guetim, Associação Desportiva de Esmojães
e Estrelas Vermelhas de Silvalde.

Taça Associação

1.ª Fase – 1.ª Jornada

Estrelas da Divisão-GD Outeiros
(Idanha/sábado/15 horas)
Juv. Estrada-Corga Silvalde
(Paramos/sábado/15 horas)

Império Anta-Desportivo Regresso
(Cassufas/sábado/17.30 horas)

Corredoura-Bairro da Ponte de Anta
(Paramos/sábado/17.30 horas)

Águias de Paramos-Quinta de Paramos
(REE/sábado/15 horas)

Est. Ponte de Anta-Magos de Anta
(Idanha/domingo/10 horas)

Cruzeiro de Silvalde-Juventude Outeiros
(Silvalde/domingo/10 horas)
Águias de Anta-GD Idanha

(Cassufas/domingo/10horas)
Lomba de Paramos-Aldeia Nova
(Paramos/domingo/10 horas)

Taça Federação

Montesinhos (Guimarães)-Cantinho Rambóia
(Montesinhos/sábado/15 horas)
Pinheiro (Penafiel)-AD Guetim

(Cabeça Santa/sábado/15 horas)
Ass. Esmojães-Cambeses (Barcelos)

(Cassufas/sábado/15 horas)
Est. Vermelhas-Amorim (Póvoa Varzim)

(Silvalde/sábado/15 horas)
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Torneio (trampolins) das 4 Nações

Academistas
na Alemanha

Três atletas da secção de trampolins da
Associação Académica de Espinho participaram
em representação da selecção nacional no Tor-
neio das 4 Nações, que decorreu em Frankfurt
(Alemanha), tendo os atletas partido no dia 17
de Novembro, dia confinado para os treinos
livres.

A prova realizado na tarde de sábado foi de
inter-selecções (cada país estava a competir

com os outros três), onde participaram: Alema-
nha, França, Inglaterra e Portugal.

Dos oito participantes lusos (quatro rapari-
gas e quatro rapazes), a Federação Portuguesa
de Trampolins e Desportos Acrobáticos (FPTDA)
convocou três atletas academistas: Ana Simões,
Sílvia Saiote e Diogo Almeida.

Apesar de Portugal não ter alcançado o
melhor resultado (quarto lugar) os atletas

espinhenses conseguiram cumprir com os ob-
jectivos da selecção, embora tenham ficado
um pouco aquém das expectativas desejadas.

De salientar que o atleta Diogo Almeida se
lesionou com alguma gravidade no dia anterior
à partida para a Alemanha, mas com enorme
esforço conseguiu completar a sua prestação
neste torneio.

Rio Largo
vence

Supertaça
de futebol

popular
O Rio Largo Clube de Espinho conquistou a
Supertaça da Associação de Futebol Popular do
Concelho de Espinho, ao bater, no campo de
relva sintética do Complexo Desportivo da Sea-
ra, em Silvalde, os campeões da I Divisão, os
Leões Bairristas.

De forma surpreendente, para alguns, e na
sequência dos excelentes resultados obtidos na
passada temporada (campeão da II Divisão e
vencedor da Taça Cidade de Espinho), o Rio
Largo conquistou, assim, o primeiro troféu da
nova temporada.

Tratou-se de uma partida empolgante e
equilibrada, de grande qualidade, fruto da pró-
pria qualidade dos dois conjuntos, que acabou
por ser decidida, apenas, na segunda parte.

Os Leões Bairristas inauguraram o marcador,
por Mário Silva, aos 64 minutos e, quase logo de
seguida, dois minutos depois, o Rio Largo igua-
lou através da marcação de uma grande pena-
lidade, por Filipe Couto, que castigou uma carga
sobre Vítor Carneiro dentro da grande-área dos
Leões. O golo da vitória do Rio Largo surgiu em

Leões Bairristas cedem em tempo de compensação

tempo de compensação, por Gerson Barbosa e
acabou por premiar a entrega e o querer da
equipa do norte da cidade.

No final, os adeptos do Rio largo, bem como

os dirigentes, treinadores e atletas, fizeram a
festa pelas ruas da cidade.

Manuel Proença
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Futebol veterano

Boa
réplica

A equipa de veteranos de futebol do Centro
Social Luso Venezolano perdeu (1-3) o encontro
que realizou este fim-de-semana com o Abambres
Sport Clube. Tratou-se de uma partida entre
duas equipas que já não se encontravam há
algum tempo. O Centro Social Luso Venezolano
até começou bem o jogo, já que aos cinco
minutos da primeira parte vencia por 1-0 (golo
de José Carlos). No entanto, contra factos não
há argumentos e os veteranos do Abambres têm
tudo de bom na sua equipa – correram e fizeram
correr e não foi por acaso que souberam e
conseguiram dar a volta ao marcador.

Numa segunda parte em que houve um
desacerto na finalização, os transmontanos fo-
ram aqueles que melhor aproveitaram, conse-
guindo o 1-2.

Já muito perto do final da partida consegui-
ram o 1-3.

O Centro Social Luso Venezolano ainda teve
tempo para enviar uma bola ao poste, por Carlos
Pinhal.

O Centro Social Luso Venezolano deu boa
réplica a uma grande equipa e num jogo emotivo.

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 1
Abambres, 3

Jogo no campo de relva sintética de Para-
mos.

Árbitro: Américo Santos.
Centro Social Luso Venezolano – Acácio;

Lapa, Pardal, Manuel Guedes e Pinto; Américo
Martins, Henrique Vieira e Carlos Pinhal; Peixinho,
Jaime e José Carlos.

Jogaram ainda: Joaquim Sousa, Leal, Manu-
el Granja, Tozé Carvalho, Décio, Manuel
Fernandes e Manuel Viela.

Treinador: António Silva.
Abambres Sport Clube (Vila Real) –

Ernesto; Raul, Miro, Ismael e Pedro Cruz; Mes-
sias, Fraga e Paulo Guerra; Alcides, Fernando
Shel e Rui Santos.

Jogaram ainda: Lopes Teixeira, Peixoto,
Carlos Guerra, Pedro Carvalho, Paulo Teixeira e
Alexandre.

Treinador: Dex.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: José Carlos; Rui Santos (2 go-

los) e Peixoto.

Futebol jovem

Sp. Espinho
em bom

plano
As equipas de futebol jovem do Sporting
Clube de Espinho apenas registaram uma derro-
ta, no fim-de-semana, diante a equipa da Asso-
ciação Desportiva da Vila de Anta/Baixinhos, por
1-2, em jogo da primeira jornada do Campeona-
to Distrital de infantis B, Série A.

De resto, com um empate pelo meio (no
Campeonato Distrital de iniciados da I Divisão,
Zona Norte – nulo diante o Carregosense), o
Sporting de Espinho somou vitórias.

Para além da vitória dos Baixinhos diante os
tigres, destaca-se a vitória do Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde/Sporting de Silvalde
no Campeonato Distrital de Iniciados da II Divi-
são, diante o Rio Meão, por 2-0. A Geração
Paramos foi a Fiães perder por 7-0.

Entretanto, o Campeonato Nacional de
Juniores da II Divisão, onde joga o Sporting de
Espinho, esteve parado, regressando no próxi-
mo fim-de-semana.

Juvenis
Campeonato Distrital

I Divisão – Zona Norte

Sanjoanense-S. João Ver ......................... 4-1
Lourosa-Argoncilhe .................................. 2-1
Feirense-Paivense .................................... 1-0
Sporting de Espinho-Fiães ........................ 2-1
Paços de Brandão-Milheiroense ................ 0-3

Classificação

J V E D F-C P
Milheiroense 5 4 1 0 10-2 13
Sanjoanense 5 4 0 1 12-7 12
Lusitânia Lourosa 5 3 1 1 9-5 10
João Ver 5 3 0 2 6-6 9
Feirense 5 3 2 0 6-2 11
Paivense 5 2 0 3 5-5 6
Sp. Espinho 5 2 1 2 5-5 7
Paços Brandão 5 1 0 4 2-10 3
Argoncilhe 5 0 1 4 3-9 1
Fiães 5 0 0 5 5-12 0

Vilamaiorense 2 0 2 0 0-0 2
Sanguedo 2 0 0 2 1-5 0
Nogueirense 2 0 0 2 2-6 0
U. Lamas 2 0 0 2 1-8 0

Próxima jornada

Sporting de Espinho-União de Lamas
(Espinho/domingo/9h)
S. Martinho-Argoncilhe

Paços de Brandão-Relâmpago Nogueirense
Vilamaiorense-Sanguedo

II Divisão – Série B

CDVS/Sp. Silvalde-Rio Meão ..................... 2-0
Fiães-Geração de Paramos ....................... 7-0
Lobão-Caldas S. Jorge ............................. 0-6
União de Lamas- Paços de Brandão .......... 2-0

Classificação

J V E D F-C P
Sp. Silvalde 2 2 0 0 9-0 6
Caldas S. Jorge 2 2 0 0 8-1 6
Rio Meão 2 1 0 1 10-3 3
Lobão 2 1 0 1 3-6 3
Fiães 2 1 0 1 8-2 3
U. Lamas 2 1 0 1 3-10 3
Paços Brandão 2 0 0 2 0-5 0
G. Paramos 2 0 0 2 0-14 0

Próxima jornada

Rio Meão-Fiães
Geração de Paramos-Caldas S. Jorge

(Paramos/sábado/10.30h)
Paços de Brandão-CDVS/Sp. Silvalde

(Paços de Brandão/domingo/9h)
Lobão-União de Lamas

Infantis B – Série A

S. Martinho-União de Lamas .................... 0-3
Vilamaiorense-Sanguedo .......................... 3-1
Fiães A-Lourosa ....................................... 2-0
Sp. Espinho-ADVA/Baixinhos .................... 1-2

2.ª jornada

União de Lamas-Vilamaiorense
ADVA/Baixinhos-S. Martinho

(Cassufas/sábado/9h)
Sanguedo-Fiães A

Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/sábado/10.15h)

Infantis A – Série A

Lourosa-Canedo (adiado 1 Dezembro)
Argoncilhe-CDVS/Sp. Silvalde ................... 3-0
Paivense-Fiães ......................................... 4-3
Sp. Espinho-Relâmoago Nogueirense ........ 2-1

2.ª jornada

Canedo-Argoncilhe
Relâmpago Nogueirense-Lourosa

CDVS/Sp. Silvalde-Paivense
(Seara/sábado/11h)

Fiães-Sporting de Espinho
(Fiães/sábado/9h)

Campeonato Nacional
Juniores – II Divisão

Próxima jornada (sábado/15 horas)

Moimenta da Beira-Sp. Espinho
União de Lamas-Oliveira do Bairro

Feirense-Salgueiros
Sanjoanense-Gouveia

Arrifanense-União de Coimbra
Tourizense-Estação
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Próxima jornada

Milheiroense-Lourosa
Fiães-Paços de Brandão

Paivense-Sporting de Espinho
(Castelo Paiva/domingo/9h)

Feirense-Sanjoanense
Argoncilhe-S. João Ver

Juvenis
Campeonato Distrital
II Divisão – Série A

União de Lamas-Canedo .......................... 3-0
Lobão-Lourosa ........................................ 2-2
Sp. Espinho-Relâmpago Nogueirense ........ 1-0
Guizande-Vilamaiorense ........................... 1-1

Classificação

J V E D F-C P
Vilamaiorense 2 1 1 0 5-1 4
Lusitânia Lourosa 2 1 1 0 4-3 4
R. Nogueirense 2 1 0 1 1-1 3
União Lamas 2 1 0 1 3-4 3
Sp. Espinho 1 1 0 0 1-0 3
Lobão 2 0 1 1 2-3 1
Guizande 2 0 1 1 2-3 1
Canedo 1 0 0 1 0-3 0

Próxima jornada

Relâmpago Nogueirense-União de Lamas
Canedo-Vilamaiorense

Lourosa-Sporting de Espinho
(Lourosa/domingo/9h)

Guizande-Lobão

Iniciados
Campeonato Distrital

I Divisão – Zona Norte

Carregosense-Sporting de Espinho ........... 0-0
Feirense-União de Lamas ......................... 3-0
Arouca-Lourosa ....................................... 0-0
Arrifanense-Cucujães ............................... 3-3
Fiães-Oliveirense ..................................... 4-0

Classificação

J V E D F-C P
Fiães 5 5 0 0 15-1 15
U. Lamas 5 4 0 1 12-6 12
Arouca 5 3 1 1 9-3 10
Sp. Espinho 5 2 2 1 7-2 8
Feirense 4 2 1 1 12-2 7
Lourosa 5 1 1 3 5-7 4
Cucujães 5 1 1 3 10-16 4
Arrifanense 5 1 1 3 5-12 4
Oliveirense 5 1 0 4 3-16 3
Carregosense 4 0 1 3 1-14 1

Próxima jornada

União de Lamas-Carregosense
Lourosa-Feirense
Cucujães-Arouca
Arrifanense-Fiães

Sporting de Espinho-Oliveirense
(Espinho/domingo/11h)

II Divisão – Série A

União Lamas-S. Martinho ......................... 1-3
Vilamaiorense-Argoncilhe ......................... 0-0
R. Nogueirense-Sporting de Espinho ......... 1-4
Sanguedo-Paços Brandão ........................ 0-1

Classificação

J V E D F-C P
Sp. Espinho 2 2 0 0 8-2 6
S. Martinho 2 2 0 0 5-2 6
Argoncilhe 2 1 1 0 5-0 4
Paços Brandão 2 1 1 0 1-0 4

Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 44/2008 de 02/11/2008. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Naval-Porto ..................................... X
2. E. Amadora-Belenenses .....................2
3. Leixões-P. Ferreira ............................1
4. Rio Ave-Sporting ...............................2
5. Académica-Braga ..............................2
6. Santa Clara-Estoril ............................1
7. Portimonense-Olhanense .................. X
8. Feirense-Boavista ............................. X
9. Oliveirense-Aves .............................. X

10. Málaga-Barcelona .............................2
11. Almeria-R. Madrid .............................2
12. Juventus-Roma ................................1
13. Ac Milan-Nápoles ..............................1

TOTOBOLA TOTOBOLA
Concurso Extra dos Órgãos de Infor-

mação n.º 44/2008 de 04 a 06/11/2008.
Prognóstico “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. Dínamo Kiev-Porto ............................1
2. Sporting-Shakhtar .............................1
3. Liverpool-At. Madrid ..........................1
4. Aalborg-Villarreal ..............................2
5. Celtic-Manchester Utd. ......................2
6. Fiorentina-B. Munique ...................... X
7. Lyon-Steaua Bucareste ......................1
8. Real Madrid-Juventus ........................1
9. Anorthosis-Inter ...............................2

10. R. Santander-Schalke 04 ...................1
11. Slávia Praga-Aston Villa .................... X
12. Ac Milan-Braga .................................1
13. Benfica-Galatasaray ..........................1

ASTRÓLOGO BAYO
Rua Santos Pousada, 1012 - 1.º Esq. - 4000-482 PORTO

Tel. 22 510 6402 - 91 495 0344 - 96 897 9935
NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO!
Está no nosso país o Mestre-Astrólogo BAYO, especialista com muitos anos de
experiência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes,
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como:
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados,
inveja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo, tabaco... Arranja e mantém
emprego, aproxima e afasta pessoas amadas e com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber
o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância.
De segunda a sábado das 8,30 às 21 horas.                    Facilidades de pagamento.

ORAÇÃO A SANTO EXPEDITO
Festa 19 de Abril. Comemora-se todo dia 19

Se você está com algum PROBLEMA DE DIFÍCIL SOLUÇÃO e precisa de AJUDA
URGENTE, peça esta ajuda a Santo Expedito que é o Santo dos Negócios que precisam de
pronta solução e cuja invocação nunca é tardia.

Oração – Meu Santo Expedito das Causas Justas e Urgentes, socorrei-me nesta Hora de Aflição e
Desespero, intercedei por mim junto ao Nosso Senhor Jesus Cristo! Vós que sois um Santo Guerreiro, Vós que
sois o Santo dos Aflitos, Vós que sois o Santo dos Desesperados, Vós que sois o Santo das Causas Urgentes,
protejei-me, ajudai-me e dai-me força, coragem e serenidade. Atendei ao meu pedido (fazer o pedido). Ajudai-
me a superar estas horas difíceis, protegei-me de todos que possam me prejudicar, protegei a minha família,
atendei ao meu pedido com urgência, devolvei-me a paz e a tranquilidade. Serei grato pelo resto da minha vida
e levarei seu nome a todos que têm fé. Obrigado. Rezar 1 Pai Nosso, 1 Avé Maria e fazer o Sinal da Cruz. Em
agradecimento, mandei publicar e distribuir um milheiro desta oração para propagar os benefícios do grande
Santo Expedito. Mande você também publicar imediatamente após o pedido. - M.I.S.M.A.

EMPRESA DE CONDOMÍNIOS

Requisitos essenciais:
Carta de condução e alguma experiência

Marcação de entrevista – 931 680 552

precisa de

FUNCIONÁRIA DE LIMPEZA
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Futebol veterano

Feridos
no orgulho

A equipa de futebol veteranos do Clube
Académico de Espinho realizou mais um jogo,
desta vez com os amigos de Cucujães.

Com o excelente tempo para a prática desta
modalidade, os forasteiros cedo se adiantaram
no marcador, sempre através de lances bem
organizados, não sendo de espantar a quem
assistia ao encontro, o marcador ter chegado
aos 3-0. A partir daqui, os locais, feridos no seu
orgulho, começaram a segurar a bola e a expla-
nar todo o seu potencial, aproveitando esse bom
momento para reduzir, num lance digno de
registo – através de Moreira –, servindo de
tónico para a segunda metade.

No reatamento, assistiu-se a um belíssimo
jogo por parte do Clube Académico de Espinho,
conseguindo, com toda a sua garra, chegar ao
empate.

Resultado justo para dois belíssimos conjun-
tos.

Arbitragem regular.
No sábado, o Clube Académico de Espinho

recebe o Estrela Azul, de Cacia.

Académico de Espinho, 3
Cucujães, 3

Jogo no Parque Desportivo do Relâmpago
Nogueirense, em Nogueira da Regedoura.

Árbitro: José Amadeu.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Zé Carlos, Adriano, Fernando Martins e Miro;
João Paulo, Moreira e Mário; Carlos Manuel,
Betinho e Valdemar.

Jogaram ainda: Fernando Couto, Paulo, Gran-
ja, Martinelo, Sérgio e Carlos Alberto.

Treinador: Zé Beto.
Cucujães – Barros; Coelho, Domingos, Rui

e Zeferino; Miguel, Zé Bagiga e Nuno; Manel,
Augusto e Cabral.

Jogaram ainda: Sousa, Bastos, António,
Bastos II, Jorge, Rogério e Justino.

Treinador: Justino.
Marcadores: Augusto (2 golos), Miguel,

Moreira e Valdemar (2).
Ao intervalo: 1-3.

Infantis A do CDVS/Sporting de Silvalde

Nervosismo
fatal

Realizou-se na manhã do passado sábado o
primeiro jogo oficial na categoria de infantis ‘A’
do Campeonato Distrital da Associação de Fute-
bol de Aveiro, Série A, com o Sporting Clube de
Silvalde/CDVS a perder diante o Argocilhe, em
casa do seu adversário, por 0-3. A equipa do
Sporting de Silvalde/Conselho Desportivo da
Vila de Silvalde começou assim a competição

muito nervosa, ao ponto de, nem sequer conse-
guir manter a posse de bola, oferecendo-a à
equipa adversária por inúmeras vezes. E até
marcou um golo na própria baliza!

Foi esse nervosismo que dificultou em de-
masia a prestação da equipa ao longo de toda a
partida. Ainda assim, os silvaldenses lá foram
aguentando a pressão da equipa da casa com a
ajuda do seu guarda-redes, André Rodrigues
(que foi aquele que mais se destacou pela
positiva) e lá aguentou o resultado até ao
intervalo (2-0), a favor da equipa visitada.

Na segunda parte, e após um bom refrescar
de ideias, os silvaldenses saíram para o jogo
mais calmos e empenhados em mudar o rumo
do jogo, mais concretamente, em ataques feitos

pela direita através de combinações feitas entre
Bruno Rodrigues e Sérgio Silva que assim des-
pertavam a equipa a criar alguns lances de
perigo que infelizmente não deram em golos.
Até ao final do jogo, as pernas lá se foram abaixo
e o guarda-redes, André Rodrigues, apesar de
ser o melhor em campo, sofreu o terceiro golo,
num remate feito de fora da área, não tendo
hipóteses de defesa.

A arbitragem esteve em bom plano.
Sporting de Silvalde/CDVS – André Rodrigues;

João Pinto e Tiago Oliveira; Bruno Rodrigues,
Leandro Mota e Tiago Emanuel; Jorge Araújo.

Jogaram ainda: Diogo Lopes, Sérgio Silva,
Carlos Marques e Cristiano Pereira.

Treinador: Sérgio Pereira.

Distrital
de iniciados B

Baixinhos
vencem
tigres

A equipa de infantis B da Associação
Desportiva da Vila de Anta/Baixinhos venceu
o Sporting Clube de Espinho por 1-2, no
campo de treinos dos tigres, em encontro a
contar para a primeira jornada do Campeona-
to Distrital.

Foi um jogo emotivo e disputado. As
despesas da partida foram sempre dos de
Anta que, apesar de dominar, viria a sofrer
um golo numa jogada fortuita dos tigres. Não
esmoreceram os antenses que viriam a ser
compensados com o golo da igualdade ainda
na primeira parte.

Na segunda parte intensificou-se o domí-
nio dos antenses que falharam várias ocasi-
ões de golo, conseguindo no último minuto
da partida o golo da vitória mais do que
merecido.

Boa arbitragem.
AD Anta/Baixinhos – João Pedro, Diego,

Bruno Moreira, Samuel, Marinheiro, Filipe
Daniel, Leandro, Joel, João Fernando, Tiago,
Bruno Silva e Rui Alves.

Marcador: Leandro (2 golos).
Entretanto, os escalões de Escolas A, B e

C continuaram a sua preparação para a com-
petição que inicia no próximo fim-de-sema-
na, recebendo, em Cassufas, as suas
congéneres do Paços de Brandão (A e B) e
fazendo deslocar a equipa de escolas C a casa
do seu adversário.

A equipa de escolas A da Associação
Desportiva da Vila de Anta/Baixinhos bateu o
Paços de Brandão por 7-5.

A uma semana do início do campeonato
de escolas, a equipa antense recebeu o Paços
de Brandão.

O resultado ao intervalo era equilibrado,
com o Paços em vantagem por 4-3 muito por
culpa de erros defensivos da ADF Anta/Baixi-
nhos.

Embora com um começo de segunda par-
te desastroso, dois golos sofridos em dois
minutos, a equipa de Anta arregaçou as man-
gas e dominou toda a segunda parte. Virou o
resultado e ainda podia ter marcado mais 2
ou 3 golos.

ADF Anta/Baixinhos (Escolas A) – J.
Furtado, Orlando Pinto, Nuno Rio, J. Gonçal-
ves, Gu, Marco, André G., J. Lopes, Miranda,
Maia, Hugo, Filipe e Dário.

Marcadores: Marco (4 golos), Dário (2) e
J. Gonçalves.

Em Cassufas, o encontro de escolas B
tornou-se num jogo de um sentido, tal a

superioridade dos antenses, com a obtenção
de duas dezenas de golos de todas as manei-
ras e feitios.

AD Anta/Baixinhos (Escolas B) – Pedro
Guedes, Samuel Pinto, Paulo Cruz, André
Vieira, Miguel Castro, Graça, Jorge Alexan-
dre, Quim, André Dias, Samuel Rocha e
António.

As escolas C, por sua vez, foram a Paços
de Brandão vencer o seu adversário por 1-5.

Tratou-se de um jogo bem disputado,
com os antenses a fazerem no início a adap-
tação ao relvado sintético. A partir daí, foi
uma cavalgada de boas jogadas que levaram
os Baixinhos até o resultado final de 5-1.

AD Anta/Baixinhos (Escolas C) –
Frederico, Miguel Sá, Dinis, Tiago Rodrigues,
Tomás, Rui Filipe, Diogo Correia, Vítor Hugo,
João Miguel, Simão Rosas, Ruben Correia,

Joel e Ricardo Sá.
Entretanto, a equipa de pré-escola B

(2001) deslocou-se ao Centro de Formação
da Sanjoanense para dois jogos com equipas
deste clube. Foram dois jogos dominados
pelos Baixinhos que para além de ter goleado
o opositor ainda assinalou jogadas de belo
recorte técnico para miúdos tão novos.

Jogaram pelos Baixinhos: Diogo, Nuno,
Edgar, Betinho, Rodrigo Valente, Gonçalo
Marques, Gustavo Brenha, Pedro, Rodrigo,
Bernardo, João e Miguel.

Por fim, a equipa de 2002/03/04 jogou a
antes dos seus colegas mais velhos. Realiza-
ram-se dois jogos com o mesmo denomina-
dor comum: a superioridade dos baixinhos
bem patentes nos resultados – EFE Baixi-
nhos-Sanjoanense, 7-1; EFE Baixinhos-
Sanjoanense, 4-3.
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Hóquei em patins academista

Sofrer para ganhar
Na segunda jornada os

academistas obtiveram a sua

primeira vitória no nacional

da II Divisão em casa do Escola

Livre, numa partida com duas

partes distantes: a primeira

tranquila com dois golos

marcados, a segunda suada

com um golo sofrida e muita

luta para segurar a escassa e

preciosa vantagem final (1-2).

Sandra Soares

Os academistas entraram bem na partida e
conseguiram por duas vezes finalizar com su-
cesso as oportunidades criadas apesar da bar-
reira defensiva imposta pela turma da casa que
só depois de estar a perder por 2-0 decidiu partir
para o ataque.

Na segunda parte, os academistas deram a
iniciativa do jogo ao Escola Livre que começou a
ter maior domínio e a ameaçar de forma concre-
ta a baliza academista, valendo a atenção e
segurança do guarda-redes Tiago Santos que
apenas consentiu um golo do adversário numa
jogada  algo confusa na sua área.

A vantagem foi escassa mas acabou por ser
justa e os três pontos alcançados preciosos na
luta pelos lugares cimeiros da tabela.

Os academistas têm agora uma semana
descanso já que ficaram isentos na segunda
eliminatória da Taça de Portugal que decore este
fim-de-semana. Regressam à competição no dia
1 de Novembro, para disputarem a terceira
jornada do campeonato, em casa, perante a
Sanjoanense.

2.ª jornada

Tomar-Bom Sucesso ................................ 3-3
Escola Livre-AA Espinho ........................... 1-2
Sanjoanense-Mealhada ............................ 4-2
Riba d’Ave-Turquel .................................. 2-7
Académico da Feira-Infante Sagres .......... 4-3
Juventude Pacense-Limianos .................... 7-6
Lavra-Famalicense ................................... 1-1
Marco-Juventude Ouriense ....................... 5-2

J V E D Gm-Gs P
Turquel 2 2 0 0 12-3 6
Marco 2 1 1 0 8-5 4
Famalicense 2 1 1 0 7-3 4
Tomar 2 1 1 0 5-4 4
Limianos 2 1 0 1 11-9 3
Juv. Pacense 2 1 0 1 9-12 3
Ac. Feira 2 1 0 1 6-8 3
Riba d’Ave 2 1 0 1 6-10 3
Sanjoanense 2 1 0 1 5-7 3
Escola Livre 2 1 0 1 4-4 3
Juv. Ouriense 2 1 0 1 4-6 3
AA Espinho 2 1 0 1 3-3 3
Bom Sucesso 2 0 2 0 6-6 2
Lavra 2 0 1 1 2-3 1
Inf. Sagres 2 0 0 2 6-8 0
Mealhada 2 0 0 2 4-7 0

3.ª jornada (1 Novembro)

Tomar-Escola Livre
Académica de Espinho-Sanjoanense

Mealhada-Riba d’Ave
Turquel-Académico da Feira

Infante Sagres-Juventude Pacense
Limianos-Lavra

Famalicense-Marco
Bom Sucesso-Juventude Ouriense

Juvenis vencem

Na disputa da segunda jornada do Campeo-
nato Distrital os juvenis obtiveram a sua primeira
vitória numa partida tranquila em que venceram
o Fânzeres por 4-1. Jogaram: Marcelo, André,
Rui, Gonçalo e Fábio, além de Pedro e Bruno.
Treinador: João Barbosa.

Entretanto, os juvenis encontravam-se a
disputar a terceira jornada em casa do Paço Rei
à hora de fecho desta edição, à semelhança dos
juniores cuja partida de sábado também foi
adiada para a noite de ontem.

Para as restantes equipas de formação da
turma do mocho o fim-de-semana não foi favo-
rável, sendo obrigatória a referência à goleada
por 19- 2 sofrida pelos escolares que apenas
reflecte a inexperiência dos pequenos mochos,
na sua maioria a iniciarem esta época a prática
da modalidade, perante uma equipa dos  Carva-
lhos muito mais rodada e experiente.

Iniciados e Infantis deslocaram-se ao reduto
do Nortecoope para disputarem a terceira jorna-
da dos respectivos campeonatos distritais não
mostrando capacidade para se superiorizarem
ao adversário vencedor em ambos os escalões.
Os iniciados perderam por 4-0 e os infantis por
5-3.

Neste fim-de-semana disputam-se os se-
guintes jogos: Juvenis – AAEspinho-Gulpilhares
(sábado, 11h45); Iniciados – AAEspinho-Vigo-
rosa (domingo, 10h); Infantis – AAEspinho-
Vigorosa (domingo, 11h45); Escolares –
AAEspinho-Nortecoope (domingo, 16h15).

Iniciadas
da Académica

de Espinho
em grande

As jovens iniciadas da equipa de andebol
feminino da Associação Académica de Espinho
entraram da melhor forma nas competições
oficiais goleando no primeiro jogo o Campeona-
to Nacional da 2.ª Divisão, disputada no domin-
go à tarde, em casa, perante o Moreirense.

As academistas não tiveram complacência
com o adversário que golearam por expressivos
numa partida onde o seu domínio nunca foi
colocado em causa. Aliás, ao intervalo as jovens
academistas já venciam por 20-2.

Aproveitando a larga vantagem alcançada
na primeira parte, o técnico Saul Alves aprovei-

tou o segundo período para rodar todas as
jogadoras, dando preciosos minutos de jogo a
atletas com menos experiência. Ainda assim, as
jovens continuaram a dominar e a marcar,
provando que o valor da equipa não se resume
às titulares, mas que o banco está recheado de
boas soluções.

Nota muito positivo para a bancada já que,
a semelhança do que ocorreu no jogo inaugural
das juvenis, os adeptos academistas marcaram
presença em número razoável retribuindo da
melhor forma os bons espectáculos que têm sido
proporcionados pelas meninas da turma do
mocho.

Espinho nunca foi terra de apenas uma
modalidade, havendo muitos adeptos do andebol,
quer o feminino da Académica, quer o masculino
do Sporting de Espinho, a assistirem aos jogos,
mas o espectáculo é bom e de entrada livre pelo
que se espera ainda maior apoio e mais público
nas bancadas.

 No próximo fim-de-semana volta o campe-
onato nacional de juniores femininos com a
Associação Académica de Espinho a deslocar-se
a Aveiro, onde joga sábado pelas 16 horas,
perante o Alavarium.

As iniciadas jogam novamente no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, onde recebem o
Amarante pelas 13.30 horas de Domingo.

Sandra Soares

Andebol feminino

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/
serviços - Rua 23 * T3 s/
mobília * T1 c/ mobília * T3
Dúplex.

Santa Maria da Feira –
Aluga-se T2 e T3

Esmoriz – Centro T3

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno
para 1 moradia - Anta * T2 c/ águas
furtadas. Boas áreas. Bom preço – Rua
19 * Apartamento T4 de luxo no
centro de Espinho - Novo.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3
T2 Nogueira da Regedoura – Como
novo - 75.000 euros.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

«Defesa de Espinho» - 3995 - 2008-10-23          (1.ª publicação)

Tribunal Judicial de Espinho
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1965/03.6TBESP-C
Processo Tutelar Comum (210º OTM)
Requerente: Ministério Público
Requerido: Helena Márcia da Silva Moreira e outro(s)...

Nos autos acima identificados, correm
éditos de 30 dias, contados da data da segunda
e última publicação do anúncio, citando a
requerida, Helena Márcia da Silva Moreira,
estado civil: Solteiro, nascido(a) em 19-06-
1981, freguesia de Espinho [Espinho], nacio-
nal de Portugal, BI - 12004860, Segurança
Social - 116688622, domicílio: Rua de Cassufas,
292, Anta, 4500-000 Espinho, com última
residência conhecida na morada indicada, para
no prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos
éditos, se opor, querendo, a acção, devendo

arrolar testemunhas e requerer outras diligên-
cias de prova consistindo o pedido na de tudo
como melhor consta do duplicado da petição
inicial que se  encontra nesta secretaria, à
disposição do citando.

Fica advertido de que não é obrigatória a
constituição de mandatário judicial, salvo na
fase de recurso.

Passei o presente e mais dois de igual teor
para serem afixados.

Espinho, 15-10-2008
N/ Refrência: 1783754

A Juiz de Direito,
a) Dr(a). Maria Conceição Ribeiro Nunes Nogueira

O Oficial de Justiça,
a) Paula Carvalho

Fotógrafo

VÍTOR LANCHA

Contactos:
918 735 306
962 788 407

Com tecnologia digital

Baptizados * Comunhões
Casamentos, etc., etc.

Gravo seus filmes em DVD

Recorde os melhores
momentos contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
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Andebol jovem

Tigres
vitoriosos

As equipas de andebol do Sporting Clube de
Espinho (iniciados, juvenis e juniores) ganha-
ram todos os encontros que disputaram este
fim-de-semana para os respectivos campeona-
tos.

A equipa de iniciados disputou a quinta
jornada da primeira fase do Campeonato Naci-
onal da I Divisão, vencendo o Colégio dos
Carvalhos, em casa deste, por 30-25, com 12-
12, ao intervalo.

O jogo foi equilibrado durante a primeira
parte, mais pelo desacerto do Sporting Clube de
Espinho, do que pela qualidade do adversário.
Na segunda parte os tigres tiveram sempre o
marcador controlado, chegando a dispor de uma
vantagem de 11 golos.

Deste modo, o Sporting Clube de Espinho
continua em destaque na sua zona, mantendo-
se em posição de ser apurado para a seguinte
fase da prova.

Eis a constituição da equipa de iniciados:
João Magalhães e Diogo Aguiar (guarda-

redes); David Neves (2 golos), Pedro Câmara
(3), Vasco Silva, Emanuel Coelho (1), Pedro
Costa, Ricardo Ramos (6), João Ramos (1), João
Fonseca (1), Rodrigo Gouveia (2), Ricardo Gui-
marães (8), Paulo Castro (5) e Rui Rodrigues (1).

Por sua vez, a equipa de juvenis do Sporting
de Espinho, realizou o encontro da sexta jornada
da do Campeonato Nacional da I Divisão, Zona
Norte, e bateu, no seu pavilhão, o Fermentões,
por 31-27, registando-se um empate a 12 golos
ao intervalo.

O jogo decorreu sob o signo do equilíbrio,
tendo os espinhenses, na segunda parte, conse-
guido manter um ascendente, quer no jogo,
quer no marcador, que lhe permitiu obter uma
difícil, mas importante vitória.

Eis a constituição da equipa de juvenis:
António Silva e Rui Pereira (guarda-redes);

André Colmente (2 golos), Marcos Graça (1),
Daan Garcia (9), Hugo Martins, Gonçalo Silva,
Bruno Gonzaga (2), Eduardo Oliveira (7), André
Sousa (5), Mário Varela, Rui Gonçalves (1),
Miguel Barbosa (1) e Bruno Antunes (3).

Por fim, os juniores tigres jogaram a terceira
jornada do Campeonato Nacional da II divisão,
primeira fase. O Sporting Clube de Espinho
venceu, em casa, a Associação Académica de S.
Mamede, por 24-19, com 7-11 a favor do visitan-
te ao intervalo.

Foi um jogo marcado pela má exibição da
equipa espinhense durante a primeira parte, em
que permitiu a um adversário claramente inferi-
or, manter superioridade no marcador.

No segundo tempo, o Sporting de Espinho
modificou a atitude, superiorizando-se com cla-
reza no jogo, obtendo um resultado que lhe
permite partilhar o primeiro lugar do seu grupo.

Eis a constituição da equipa de juniores
tigres:

António Silva e Ricardo Moreira (guarda-
redes); Filipe Meneses (4 golos), Miguel
Tavares, Daan Garcia (7), André Sousa, Ivan
Gonçalves (4), Sérgio Gouveia, André Neves,
Bruno Marques, André Ribeiro (2), Eduardo
Tavares (5), Bruno Antunes (1) e Marcos
Graça (1).

Durante o próximo fim-de-semana não ha-
verá jogos em Espinho, devido aos trabalhos das
selecções regionais e nacionais, onde se encon-
tram integrados diversos atletas dos tigres.

Apenas os juniores estarão em competição,
deslocando-se, no domingo, à Maia para defron-
tarem o ISMAI.

Sp. Espinho com várias classes

Ginástica
abre nova
temporada

A Secção de Ginástica do Sporting Clube de
Espinho já tem em curso as inscrições para a
nova temporada 2008/2009. As classes e as
datas dos treinos são as seguintes:

Ginástica Rítmica Educativa (8 aos 12 anos),
às terças e sextas-feiras das 19 às 20 hora, no
Ginásio da Escola do EB1 Nº2 de Espinho.

Ginástica Rítmica Exibição Flexus (superior
a 12 anos), às terças e quintas-feiras, das 18.30
horas às 20 horas, no Ginásio da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira.

Ginástica de Grupo (8 aos 14 anos), às
terças e sextas-feiras, das 18 às 19 horas, no
Ginásio da Escola EB1 Nº2 de Espinho.

Hip-Hop/Funky (superior a 10 anos), às se-
gundas e quartas-feiras, das 18.30 horas às
19.30 horas, no Ginásio da Escola EB1 Nº2 de
Espinho

Mtv Dance Music (4 aos 16 anos), às sextas-
feiras, das 17.30 horas às 18.15 horas, no
Ginásio da Escola EB1 Nº2 de Espinho.

Cheer Leaders Voleibol (superior a 16 anos),
em local e hora a definir.

Ginástica Infantil (3 aos 7 anos), às terças e
quintas-feiras, das 17.30 horas às 18.15 horas,
no Ginásio da Escola EB1 Nº2 de Espinho.

High School Musical (superior a 12 anos), às
quintas e sextas-feiras, das 19 horas às 20.30
horas e aos sábados e domingos, das 15.30
horas às 18.30 horas, no Salão Nobre dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses.

Da equipa de professores fazem parte Graça
Pereira, Raquel Coelho, Sofia Costa, Sónia Amaral,
Filipe Cabral, Sara Tavares, Patrícia Calado, Mar-
ta Dias, Sandra Lucas e Juliana Santos.

Entretanto, para as inscrições, os inte-
ressados poderão contactar a coordenado-
ra da Secção Ginástica, Graça Pereira
(931151997), a sede do Sporting Clube de
Espinho (913617381 ou 227333030), ou por
endereço electrónico – scespinho@scespinho.pt
ou ginastica@scespinho.pt.

Sp. Espinho
em terceiro
no Fluvial

Na continuidade da projecção e afirmação da
secção de pólo aquático do Sporting Clube de
Espinho tanto a nível interno como a nível
nacional, a equipa tigre participou como convi-
dada num torneio organizado pela histórica
equipa do Fluvial, no Porto, neste último fim-de-
semana.

Garantida a continuidade por mais uma
temporada da presença fundamental e impres-
cindível de Nuno Mariani enquanto figura de
treinador e coordenador deste projecto foi ne-
cessário ultrapassar uma fase inicial de tempo-
rada algo turbulenta devida a conflitos de horá-
rios de treino com outros utilizadores da piscina.
A secção salienta o papel de Ricardo Maia,
director da Piscina Municipal, que interveio como

coordenador entre as várias partes “solucionan-
do um processo conturbado que permanecia
bloqueado”.

Resolvida a situação, o plantel vinha prepa-
rando a temporada desde o dia 15 de Setembro
e o torneio serviu como último teste à prepara-
ção da equipa para o campeonato regional da
segunda divisão.

Para além da equipa espinhense, o torneio
era composto pelas formações do C. Fluvial
Portuense e do Vitória de Guimarães, ambas do
escalão principal da modalidade, e do Lousada,
da segunda divisão nacional.

A equipa vareira bateu-se muito bem em
todos os encontros, terminando num honroso
terceiro lugar atrás do Lousada e do Clube Fluvial
Portuense e à frente da equipa do Vitória. De
destacar as exibições de André Bastos como
melhor marcador da equipa, do sólido guarda-
redes Pedro Dâmaso e de Filipe Dias como
central que se impôs categoricamente a pivots
com mais de 100 quilos.

No final do torneio, foram várias as felicita-
ções por parte das outras equipas relativamente
à prestação da equipa dada a surpreendente
evolução desde a época transacta ficando a
sensação de que a primeira subida à segunda
divisão nacional na história da secção do clube,
poderá estar para breve.

Torneio de pólo aquático

No último fim-de-semana disputaram-
se as provas da 1.ª jornada da categoria de
não seniores de badminton em Leiria, onde
a Associação Académica de Espinho se
apresentou representada por três atletas
nos escalões de sub 13 e sub 17.

Estiveram em competição: Joana Perei-
ra (sub-17), Guilherme Pereira (sub-13) e
Gabriela Pereira (sub-13).

Estes atletas, todos estreantes, par-
ticiparam nas provas de singulares e pa-
res.

Embora os resultados dos jovens mo-
chos, no seu conjunto, tenham sido modes-
tos, como reconhecem os responsáveis pela
secção, também sublinham “o empenho e a
evolução demonstrados que fazem antever
boas perspectivas para novas provas.”

Badmington academista

Formação em competição
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- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (24)
Sábado (25)
Domingo (26)
Segunda (27)
Terça (28)
Quarta (29)
Quinta (30)

Hermengarda Firmino de Oliveira Rebelo

Seu marido, filhos, netos,
noras, genro e demais família
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 26,
domingo, às 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quantos participem na
Santa Eucaristia.

Missa
do 5.º Aniversário

RUA DO COTEIRO, 425 – IDANHA - ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Joaquim Milheiro da Silva Rocha

Seus filhos, nora, genro,
netos e demais família vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 28, terça-feira,
pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Anta, 23 de Outubro de
2008

Glória Maria de Sousa Milheiro
José Carlos de Sousa Milheiro

César Augusto de Sousa Milheiro
Mário Rui de Sousa Milheiro

Carla Sofia de Sousa Milheiro
Fernanda Paula de Oliveira Marques

Gil Dinis da Silva Maia
Marta, Diogo e Henrique

ANTA

Missa do 30.º Dia

5.º Aniversário do falecimento

Maria Arminda de Oliveira Devesas

A família comunica às pessoas de sua
relação e amizade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, no próximo
sábado, dia 25, pelas 17,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Desde já agradece a
quem comparecer.

Guetim, 23 de Outubro de 2008

OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Rosalina Jesus da Silva Ribeiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 5, N.º 462)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, nora, ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 28,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 23 de Outubro de
2008

Participação de falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A Direcção, Comando e Corpo Activo cumprem o doloroso
dever de participar o falecimento da Sr.ª D. Rosalina Jesus da Silva
Ribeiro, esposa do Sr. Joaquim Manuel Rodrigues Casal Ribeiro,
director e bombeiro do Quadro de Honra desta Associação. O
funeral realiza-se hoje, quinta-feira, pelas 15,30 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Após a celebração das exéquias irá a sepultar
no cemitério municipal desta cidade. A missa do 7.º dia será
celebrada dia 28, terça-feira, pelas 19 horas, na referida Igreja.
Desde já se agradece a todos quantos participem nestes actos.

  Espinho, 23 de Outubro de 2008

Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGA-SE T2 com e em óptimas condições todo mobilado, na
zona de São Félix da Marinha junto ao Hotel Solverde. Telef.
232461251 * Tlm. 966946173.

ALUGO QUARTO a professores, estudantes e função pública, com
serventia de cozinha – Espinho, perto das escolas. Tlm 918316582.

ALUGA-SE LOJA de 40 metros na Rua 15, n.º 311. Telef.
227344833 e 965363485.

JUNTO À CÂMARA: Aluga-se T1 mobilado c/ 2 terraços. Escritório
mobilado. Loja c/ cave 120m2 x 2. Tlm. 917763776.

ALUGA-SE EM SILVALDE CASA tipo vivenda, c/ 2 salas, 2 quartos,
2 casas de banho, cozinha e hall de entrada e garagem interior,
c/ jardim, pátio e quintal c/ algumas árvores. Preço: 325 euros (65
cts.). Telef. 227342327 / 967212386.

ALUGA-SE T3+1 s/ mobília c/ ou s/ electrodomésticos. Centro de
Espinho, c/ lugar de garagem. Tlm. 917527154.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE ESTABELECIMENTO COMERCIAL EM ESPINHO. DÁ
PARA VÁRIOS RAMOS. RENDA BARATA: 142 euros. Contactar:
919122432.

PRECISA-SE

PRECISO ANDAR MORADIA T3 - r/chão ou 1.º andar c/ garagem
individual e independente para alugar ou comprar. Centro de
Espinho. Contactar: 917489444 ou 917489417.

PRECISA-SE RECEPCIONISTA Hotel Nery. Contactar: 227347364.

PROCURA-SE PESSOA profissional ou com conhecimento, para
passar a ferro. Tlm. 961336341.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

PINTURA — Executam-se trabalhos de pintura - interiores e
exteriores. Orçamentos grátis. Tlm. 917868528 – e-mail:
pereira_silva@hotmail.com

CASA DE ACOLHIMENTO devidamente legalizada, acolhe pessoas
idosas, a tempo inteiro, em Espinho. Tlm. 961336341.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDE-SE ou ALUGA-SE CASA GRANDE c/ garagem e armazém
+ escritório. Dá para comércio e habitação, + 2 casas indepen-
dentes - S. João de Ver - Santa Maria da Feira - Bom negócio -
Motivo velhice. Vende tudo por 135.000 euros – 913008704 /
918525868.

VENDO T2 c/ garagem e arrumos sem uso, S. Félix da Marinha,
perto do hotel. Tlm. 966923825.

RETOMAS DE BANCO – T2 – Desp., var., f. sala, suite e garagem
– 62.000 euros – 12.400 cts. T2+1 - Óptimo estado, var., desp.
e garagem - 63.000 euros - 12.600 cts. Telef: 914506327 /
963129240 / 937588665.

T3 PONTE D'ANTA – Boas áreas, despensa, marquise e arrumos
- 38.000 euros - 7.600 cts. Telef. 914506327 / 963129240.

ANDAR – MORADIA T3 C/ SALÃO  – Entradas independentes,
escritório, terraço, varandas, jacuzzi, 2 lareiras, ar cond., aq.
central e garagem. 124.500 euros - 24.900 cts. – 227452130 /
914506327 / 963129240 / 937588665.

VENDE-SE T3 EM ANTA c/ aproveitamento do vão do telhado, com
6 anos de uso, 200m2 área útil, garagem fechada, cozinha
equipada, aquec. central, 2 quartos, 1 suite, 2 salas, óptimos
arrumos. Tlm. 968247419.

MORADIA ESPINHO - CHALÉ – Aceita-se permuta – 4 quartos +
escritório, aquec. central, fogão sala, cozinha + copa, garagem 2
carros, vistas para o mar – Apenas 275.000 euros – Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282 / 934176403.

VENDE-SE T3 DE LUXO, novo c/ garagem, aquecimento central,
elevador, terraço, último andar. Junto à praia e casino – 270.000
euros. Tlm. 918206454.

Quiosque
Papelaria 26
(Rua 26)

vende-se no
Papelaria
Papagaio
(Rua 19)

vende-se na
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Maria de Oliveira e Silva
Missa do 30.º Dia

SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Viúva de Laurentino Fardilha)

Sua filha, genro, netos e restante
família vêm, por este meio comunicar
às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 25, sábado, pelas
17 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Silvalde, 23 de Outubro de 2008

Eng.ª Raquel Oliveira Fardilha Sousa
Dr. José Alves Moreira de Sousa
Dr. José Filipe Fardilha Moreira de Sousa
Dr.ª Maria Magda Fardilha Moreira de Sousa

13.º Aniversário
do seu falecimento

Recordando com muita
saudade o seu ente querido,
sua esposa, filhos, noras e
netos, participam que serão
celebradas missas em sua me-
mória, na Igreja Paroquial de
Silvalde, dia 26, domingo, às
11 e 18 horas.

Agradecem a quem assis-
tir a estes piedosos actos.

Armando Pereira de Oliveira

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, noras, gen-
ro, netos, bisnetos e restan-
te família vêm comunicar às
pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 25, sábado,
pelas 17 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

D. Ana Maria Alves Gomes
SILVALDE

(Ana Maria do Aveiro)

Abílio Correia Alves Henriques
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos e demais família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 25, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 23 de Outubro de 2008

Missa do 1.º Aniversário

Maria de Fátima Rodrigues
de Pinho Gonçalves

Seu marido, filhos, mãe e restante
família recordam com saudade o seu
ente querido.

Benilde de Oliveira Martins
Missa do 13.º Aniversário

Seus filhos, noras, genro e netos vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa por alma
da saudosa extinta, dia 29, quarta-feira, às 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a quem comparecer.

Filhos: José Alberto Oliveira Martins
Rosa Maria de Oliveira Martins
Orlando Manuel de Oliveira Martins
Manuel Fernando Oliveira Martins
Mário João Martins Alves Moreira

António Joaquim Ventura de Sá
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Maior do que a distância é a saudade
Maior do que a saudade é a certeza
(Estarás sempre nos nossos corações)

Seus pais, irmãos, cunha-
dos, sobrinha, tios e restante
família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 30, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 23 de Outubro de 2008

Francisco Teixeira de Sá (Prof.)
Maria Alda da Silva Ventura de Sá

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Joaquim da Silva Oliveira Marques

Sua esposa, filhos, nora e netas vêm
por este meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu ente queri-
do no próximo sábado, dia 25, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

  Espinho, 23 de Outubro  de 2008

Olívia Ferreira Teixeira Oliveira Marques
Ida Maria Teixeira Marques

Dr. Manuel Jorge Teixeira Marques
Dra. Noémia Maria Soares de Sousa

Sara Teixeira Amorim Alves
Inês Leonor de Sousa Marques

Missa do 2.º Aniversário
do falecimento

D. Maria Adelaide Trindade dos Santos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO

Seu marido, filho, nora, neta, irmãos,
cunhados, sobrinhos e demais família
vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será celebra-
da dia 26, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Espinho, 23 de Outubro de 2008

Elísio Magalhães Soares – marido
António Jorge Trindade Soares – filho

Cristina Ferreira da Rocha Soares – nora
Sofia Ferreira Soares – neta

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Maria Rodrigues da Costa

PARAMOS

FUNERÁRIA EMÍDIO REIS, LDA. – ESMORIZ

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais família vêm, por este único
meio, agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro modo lhes manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma será celebrada amanhã,
sexta-feira, dia 24, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Paramos. Desde já e de igual
modo agradecem a todos quantos possam participar nesta Santa Eucaristia.

Paramos, 23 de Outubro de 2008 A Família

Alfredo Jorge Tavares
Horta de Oliveira

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, neto e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 28, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 23 de Outubro de 2008

Paulo Jorge Rosado Horta de Oliveira
Filomena Maria Rosado Horta de Oliveira

Idalina Maria Figueiredo Rodrigues Oliveira
João Paulo Rodrigues Rosado Horta

Missa do 1.º Aniversário

António Oliveira Soares
GUETIM - ESPINHO

Sua esposa, filhas, genro e neta vêm, por
este meio, participar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 30,
quinta-feira, pelas 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Desde já agradecem a
quem comparecer.
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